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'WASHINGTON, 27 (UPI) Na ausêrcia do comunicado oficial por parte da 'República Popular da China, os meios científicos n'orte-am'ericanos e japoneses continuam. espe-

ctalcmcío sôbre o que a Comissão de Energia Atômica dos Estados- Unidos afirma ter sido a séti.ma exp losôo nuclear c+ii'rtescr. A rno ior estranheza procede do fato de' que, ao contrário das
vê zes anteriores, não ter sido feito qualquer comentário na China sôbre a aludida explosão .. Ontem comentava-se, inclusive, a possibilidade ,de poder ter havido um ato de rebeldia ,na ex­

periênçia, com a bombo-H sendo acionada por ,um 'rrrí l i tcrr descontente com o regjme de Mao Tse-Tung.
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a
RIO'; 2� (UPI) - O, ,Delegado. 'Regional do Tra-'

balho em Sã.. Paulo.; General Moaéir Gaia, fo.i o. pri­
COleiro do.s acusádo.s na rela�ão. do. Sr. Egistn Domi'­
cale,' de" estar envo.lvido no

-

p'rocesso.'· de corrupção.
sindical, a ser ouvido pela (Jomissão de Inquérito.
instaurada nã, Ministério do Trabalho para esclàre­
c'e'r o. ca.so . :ftsse/ prim-eiro. depo.intento- foi

_

feito. p,elo
t�lefo.ne, durante 45 minuto.s, numa ligação entre
SãiO Paulo.-e Gúánabara, quando o 'Sr� Mo.acir Gaia
respo.ndeu às perguntas forínuladas

'o

p.ela CPI, às
quais, entre

__tanto., não. che�a,ram aO' conhecimento.
da imprensa, por enquanto;' bem como. o .reautea.do
dêste int,e:t;'ro.gatório. ini<?ial?

'
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Uma ·Persopal.idade Singular
BÂlxo� à -sepultura- n�a t�rde

,

de ,têrça'-feir� passddo, sob a
�

'c�rí,o,ç-ão de amigo_s,e ad�rnirado­
�es, uma das moais singular'ês
person.alidades 'joinvi'lenses, c'uia
e�istê�Cia� ,foi more.ada, pelo'
-i�eal,is�o. e gestos alhuísticos

'

pquco comuns} _nà época em'qqi�'
vive·."os, quando 'as d:ific'u'ldó'­
d�s i,mpelem 05- 'h�mens. a cami--

:n�_�s qu.ase ,que exClusiva'men,te'O
�Iucra_fivos, q_ua$e q�e�" in:tei�a,-'
mente volt'ados' a' uma câmoda
,ealid�de:fi,n,a'n'c,eirà"onde y,àlo- ';

:rfi!S morais n,em sempre ,têm o

r-�speito· que' se erei· de çlesejci�r,
mas, que 'calcam nos homens de­
b�� é dejve'r��de e'xe_m-pIQs d.�g­
nl,flc,ontes, que, são' autênticas
,e-spera�ças de. que aitÍda 'exis'-,
tem 0$ puros,

,

os ide�listas, ;�)�
que p,õem' o bern-f;!star do pró�l:'

�

';�o ·aéi'ma d�s seus�;.-ifúmáprõva·
de hUI11.anismo que, toc� q.-é 0,05.

- mais insensív�is.

REFERIMO-NOS à.·figura m,ar-
.

�ante de José Koerbe! Júnior,
que.à beira- do tú�ulo teve(ho-n­
rarias capG%e� de: orgulhar a

qL!,alque'r homem!, e que; traduzi-;.
r�m 'uma i-mjness.ão_generaliza­
da �' uma opinião macica dos
que o cQnheceram, 'dos' q'i.e 'pu-,
,de�,am sentit a, gr�aríde%ã de sua

obra, a magnânimidaêle de sua

/�.Irría, a p-r()f·und'idqde -do seu (:,0 ....

,rát�r, 'o lárguesa do" seu espíri­
to, o altruisrno,de seus 'atos_ O
ré·�,onh,ecimento às qualidades
desta, figur,Q �riginal, telTiO� no'
c!Ígr�decimento_ que o Orfanato
,�t;Dr. Abdor. BatisJa" vem de dar
a p,úblico"o qual nos permitimos
transcrever; corno homénagem
a êst� ine,squecível hO,mem,
c�jos dotes pessoais deve.,.. ser·

realçados para exemplo ,aos jo-
,ven�'e corno testemunho 'de que...­r>

h:ó
_ homensl--- felizmente, imunes

ao�s_ vícios _e defeit�s que cor­

rqem gran"de parcela da huma-
nidade,. (

EIS o agradecin1E!n_t�" daq�/e'la�
casa assisten':=-ia r: 't;As' irmãs

e -as crian'ças' do Orfanato �'D>,.,
Abdon Batista",: consternadas
com a morte inesperada de seu

grande, ,amigo,. 'José Koerbe,l,
.� �ssodarn,:"se ,neste momento' de
lut'ó,à clor de

·

...ôdg·o 's�a 'prezad'o
fa�ílio. D'�rari.t'�:'37'·an(os, o ,Sr-.'
José Koer�el J"niQr éx-er�e'u dé­
sinter�ssadamente o trabalhoso
cargô de Proy'edo'r de'sta I�'sti�
f'ui,ção. Em ',�e:u ,�generoso' d�s..;
preendim,ento,'-não ·qui,s' nuncá
-aceita, qualquer '�r�muneração
por todo êste, t,rabalho." Su.a ,r� ....

compensa ,consistia em 'ver feli­
zes as

\ cúaricas'� atendidas;' ,',. no
O'rfan.ato e:b�lTfl�.oíocados 'as ]ô­
vens.que o. deix�v.arn. ,H�ojel. sua
,recompe·nsa será

_ .0' p,rêrnio �e ,

;u,mo. feliz: --et_�rnida�'e" que o Se-,
'�fr'j�r ceTtàin'� ,U1e--ha de<��'Q'��
lembrado de sua" palavra:
·t;Quem r�c;ebe um dêstes peque­
nin,os (os' pobres, os órfão's, QS

"'desampar�dos), a�,Mi� é que re­

cebe". 'A' r,nemória' de seu' 'n-o-mc'
viverá no g,ratidiio e as 'noss�s
preces sémpre o h,ão de acom-pa-
nhar"�

,

,1=EUZ aquêle que_em'vida con'-
du% seus passós p'or cami­

nhos tão lindos; bem-aventura­
do aq�êle que .de�ica' ...ôda uma

exist-êhci�cí ao ben1_, ao amparo,
à pro,te'ç'ão ,ao próximo, �em na-

.

da exigir, ,S�A1' nada pe�ir, sem'
nada espe'rar al.étn da satisf,a­
ção íntima da certeza' do dever
cumpr-ido, da Ic.erte.ZG de r�spei­
to ·'.QOS ensinomenl"os divino,s.
Pois Deus, na sua' sabedoria in­
finita, justiça saberá faz,er, en­

quanto nós mortais esforcamo­
nos por coplei-IQ, dentro d.� n05-

s-a�fragilidade. De-scanse"em paz
José Koerbel' �únior, na' espe-'
ran·ça 'de, que os, exemplos .que
I�gõu aos homens dê�m resulta­
de;», p'�f\,a 'que /0 humanic;l"ade
at�nja uma vivênCia melhor e

mai� lindá.

RECEBEU
RELATóRIO

, BRASíLIA, 27 (UPI) '-,

r:>- Presidente' da Eepública
recebeu relatório prelimi­
nar sôtrre denúncias de
corrupçãu nos meios, sindi-,­
cais do País. Na ocasião, .o

Chefe do Govêrno, z-eí t.ero'u
ao MinistTo do Trabalho:a

.

apuração total e definitiya
das acuaações com, a 'pu­
niCJ(ão 'dus culpados . :�oi
ouvido o Delegádo do 'I'ni­
ba1ho' em São Paulo. Oen.
Moacir Gaia. Em -São·

Paulo, a Polícia aprendeu
,oPigi.nais do documento ,GÔ­
bre currupção que estavam
em poder' do denunciante
Egisto Dominié'alli;o lts_te
último re'afi_rmou;a' veraci­
dade dos docümentos.

IRREDUTíVEL O 1

PRESIDENTE

RIO, 27 (UPI) uQuem
fqr multado pagará e se
houver falsificaç·ão de. do­

" cumentos, os responsáveis
serão 'puructos= . Isto foi O

,
que ,,0 Presidente da Repú­
-blica',disse ontem em Bra­
sHia ao' Ministro· do Tra­
:qalh-o, 'ao receber' um t.ra-.
baJho preliminar dos tra­
balhos realizados até ága-

ra pela comissão que inves­
tiga o subôrno nu meio

. 'sindical.;' Depois do
--

en -

'

corrtr-ó com o Presidente
que durou várias horas, Õ
Mini0tro do Trabalho �,n­
formou à imprensa que o

Presidente da Repúblic--a
t.vmou p dvidê'ncias' relati­
vas, à,.

_ coordenaçãô de ru-

versas cornfsaões .que estão
investigando a cterrúrrcta .

Esclareceu o Ministro do
Trabalho qúe o -Pre$idente
da República reiterou a de­
cisão do Govêrno�' de' pro",:

,
. 'mover a apuração. t.ot.a.l

"

dos 'fatos. _,

G.l,,"RRISSON FAz
NOVA ACUSAC�,O

"�o '. 1 ' ..:..

A'L� '.-.ODNSON
DOCUMENTOS

,

APREENDIDOS

..;.. S. PAUULO, 27 tUPI)
Os originais do documento
sôbre +corx-upç.ão nos, meios
sindicais, .cítvu.lgacto pelo
Professor Egisto Dominíca-

le, foram apreendidos pela,
polícia pa:'ulista, e imedia­
t.a.mezite remetidos' para
Brasília, onde serão exami­
nados pelo Instituto Na­
cional Criminalista_, para
verificação de autehticida­
de.":'

WASHINGTO'N, 27 (UPI) -'- Por m-otivos pouco
( confessáveis, o p'residente dos Estados UI).idos continua

ocultando da opinião 'pública, a verdade sôbre o 'assas-
f

sínio de John/Kennedy. O: Procurador Jün, Garrisson
disse ,que errrbova Lyndon Johnson não tenha ,parti­
cipado, :êle 'conhece a verdade desde' o;"p_rimeiro dia.
A Polícia Federal e o S-erviço de Int'eligência, também
é acusado pelo procurador de �ew Orleães e não fize­
ram ainda

-

qualquer corrierrtjârfo sõbr-e tais acusações.
, , CAMPAN;a:Á�' SUSPENSA

-

.

'--

J WASHINGTON, 2'7 ·tUPI) - ° Séryiço",q_�ntral de
,InteligênCia suspendeu a campanha de : ,reçrutamento
qúe se dispunha a eretuar- entre 9' e,l� de,j·aneiro; na

u.ntver-stcta.dexão estado de Iowa, devido ao temor de que
surj a on-da rde protestos dos estudantes. !Porta-voz da
OlA explicou ,.que sua organização uhão qu,er contribuir
pára perturbação" da ví da de universidade alguma.
Nos casos em que se espere possíveis incidentes no

curso do recrutamento, Usão adiadas as vtstt.a.s dos
representantes da CIA às Universidades ou. se. soÍicita
aos es rucíarrt.es interessados .que compáre-ça:r.n a repar­
.tições federais fora dos terrénos urnverett.arros"; assi-
nalou � porta-yoz. �,'

.J

TRENS PARA
BRASíLIA

- .

RIO, 27 (UPI) - Fonte da
Rêd_e Ferroviaria Federal /a­
nun.ciou para u comêço do
próximo ano, a nonnaliza­
ção Ê<? tr�:fego de trens pa:r:a
Bra:slha, Integrando a CapI­
t.a.L. Federal no.' sitema fer­
roviárJo ,do País.

II vêr. In' urm'a :XEstar' PreDaraa'l
Para Imp dir Que-.-o� Preços S'ub,oBl

-

"', ',RI,'O"
27

<',UP,'I.)
-

o.,'S,Mi,Di,.'Sti-O,s,-
do

PIa.D.eJall1en,to,
- ASSINOU PORTARIA

lsr.
Antônio Amílcãr de tiVO?1 daquela, resolução.

, e dá Faze'lJ.da ·tranqüiliz�raD1' ho:je O' País, afirmando Oliv,eira Lima)t" _p.eterminou "
,

'

que,o :Góyê.rno'-não. pe,rmitirâ que sé verifique'� a
-

RIO, 27 (UPI)í_ O�Mi- � /aoc;; ,depártamentos de Im- OUTROS DE,TALHES
anunciada 'alta- g��al :!le preços em janeiro. de 68. O nistro çlo Plal1.ejarh.e-t_lto pôsto -de,' Renda, -Rendas I

M.iQ.i�tr.o. HéliO' lJ'e-ltrão a:fu-mou 'que está exa:m.inan-'- assinou'portaria éstabele- Internas e Rendas Adua- '&10, 27 '(UFI) De
Q.o co,m ..seu ,colega, .I)eillim. �"',:rt,t,o.�' � ad-oção de' novas

_ -c�pd9 ,coeficient�s, a p�rª... p.��:ras�" \, �Pe , :fl�om?va�, __ . ª,,9Q�çl:� qQro� �_".,p��omção
medidas visando. ar. substituir a lei de, co.ntrôle· de correção

�

monetária do SI desde que 'aut-orl.z3.C1:0S péla númerõ 79 do' "Banco �Cen,..
preços,

.

cuja 'vig'ência termina,rá no próximo' dia 31. débitos traba.lhistas 2. de- autoridade competente, o traI da RepÚblica, os. D3.n--
O' Mini,stro., do. PÍanej-ame,nt,o ,revelou' que, o GOovêrno. rem liquIdados no prh:lei-':-- �arc�lam.eI?-t9' de/ débitos COSo que passar;ern a-, ope;-
p�etende :nu�smo baixar normas Dl.ais -objetivas e' ra- ro semestre � d� .�968. fIscaIs. dlVI,S.aO da§ multas rar � taxa máxima' 'de' 2%,

. cionais ',dOo que as que regulam à CONE'P. Segundo eII_l ta�tas :prestaçoes �en- incluídos ',' os juros e, co-

�- l\'_':inistro H,élio Beltrão, não.' haverá, alta geral de PARCEL:.;.4.MENTO �al� Igu�IS e suoesslva:s, missões, pod,erã'O decom-

preços �u.� vem. sendo }!ivtílgad� ,�or cer'tos' órgãos DE DEBITOS _5luanta� �
for�m_, �s concedl:-_ 'por o dépós:j.to compulsó-

da OposlçaO', pOIS o, Governo 'esta-:--;;;atento. e' ve·m tra- RIO, 27 (UPI) O Di-
tia p.ara _o

, P:l!'po�o ..4, de rio em parcelás /remUne-

ba,lhando para que ist, '. não. áco.nte�á.
'

termlnaçao
. _e ·.Justlflcad.a radas ,e 'não 're'muneradas

.

�
"

' o. �
- retor-Ge·ral da, Fazenda, pela 'co�venlêncla de Ulll- e satisf.azer' êste

'

.recolhi-
forrnizar o sistema de par- mento com 20'% em' 'títulos
celaménto dos débit-os fis- públicoSl federais. A 'me-
cais relativosl aos tributos dida visa /a redução da
e p_enalidades não recolhi- 'taxa ·de juros, 'e" vem çon-
dos ,em ép�ca própria) _ firmar os pronunciamen­

tos ,do Presidente do :B-an-
R'ESÓLUÇAO 79 co central, Sr. Rui Leme,

quando prognostie,ou a

'cria,ção �de um "compulsó­
rio dife'rencial, par�, d,3.r'"
ao _depósito compulsótlo,
'além de' sua',função prec_;í­
pua de - contrõlé dos meios
de ,pagamento, ,também
unia ,armá de: ,estímulo, a

consecução da política 'go.­
vernamental -de redução
do custo;., de dinheiro. A

m�sma resolução do Ban­
Co Central estabelece que·
45% do aum;ento· de depó-

'

'sitos bancários. verificados
a partir, d�' 5 de dezem a"o

(Continua na., '3à'" pág.)

"PR,OJ,E,TO RONDON PACHECO"

Pe_r-egrina�ão' de. Es�udante.s
Pelo

·

Ama·zo-nas-
.

(om-eca -Dia 2
, .

vindicações da if5reja. Por
outro lado, vem' constando
que a Igreja formulará vá-

) rias exigências consideradàs
inaceitáveis pelo Govêrno,
como� por exemplo, O reco­
nhecimento �da União Na­
.cional dos Estudantes. No

'-

,--- BEL,É1\l', 27 <"PPI) -:::-_,Jã J�,e: encon·tram ná. capital
par=:t-ense 20 univ�rsitári�sc c��iocas, participant,e.s do

.'

chamado ��Projeto. non,don �;.acheco". Dia '2 dei ja-­
neiro. embarcarão em co.rvetas da Marinha de Guer­
ra para perco�er' o Rio. AJI1a'Zo.n�Si.

,:BôNUS EDUCACIONAL' C�traí dos Estudantes, da.
UF.�G..

", enviará carta ao

,l3ispo: ,D9IIl Avelar Brandão,
hipoteç�ndo-lhe solidarieda­
de�� ,e; f�licitando-:o pela ini­
cia��va de',te�tar junto aos
sétores- militares o reconhe­

eímento-, 'Oflcial da extinta
UNE. 'Os estudantes minei­
ros cunsideram a iniciativa
dos bispos, liderados por
Dom' Avelar :;Brandão, vitó­
ria do moviménto estudan­
,ti.l, principalmente por ter
ela pari:.ido de auturidades
tão credenciadas junto à
opinião pública como u cle­
ro" que não considera a UNE
um' foco de agitação. -mas
órgão realmente representa-
1;'ivo da juventUde brasilei­
ra.

.

RIO, 27 (UPI) -� O��;Mi-:
nistéri!--, da Educação está
estudando a possibilidade de
lançar -nó mercad.o nacional
um tipo de bônus educacio­
nal, ,destinado a ,angariar
rêeursbs para a. expansão da

'

rêde de ensino do, País. A�
áções da educação, segúndo
informou o 'Ministro TarsO'
'Dutra, permitirão que sejam
abertas novas opõrtunidad�s'
aqs javens, pois atualmente
de cada' 100 brasileiros qüe
iniciam o curso primário, .....

apenas 'lO conclui o secún­
qário e apenas' um ch'egá à
Universidade .

_

c
'

ESTUDANTES '

'AGRADECEM BISPO
'BELO HORIZÓNTE.' 27

(Transppess) - O. Diret,óriu

la·cerda F.êz jRova.S� Crllicas�!
a,o Ilual Govêrno do' rasil'

RIO, 2 (UPI) �_:_ 'Càrlo.s Lace,rda, vo.lto'Q. a a,tâcar
o Govêrno·, e'm l}iscurs,� pr9ferido óut,em ConlO pa-

,

raninfo dos 'formandos da Faculdade de· Econo.mia.,
Lacerda disse que �'temos,-no. Brasil, um regimezinho
que l.·o.nca e a.nea.ça, mas não. 1nata nin.guémn• Fêz,
'acusacõ'es ao. Preside;nte Costa '� Silva f,alo.u ,sôbre
problt��as sociais' e ,iriflaçãio.

67,' em relaçãn a 9% de
igual perjodo ae 66". HO País
em. ,vez ·de crescer encalha -

disse Lacerda, - e
-

a in­
flação em vez' de encolher
estica. Parou -se_ o País pa­
ra tratar da' moeda e \.a
moeda fui abalada num País
cujas fôrças de produção
estã,o combalidas, dJispara
de nôvo com a rp.otiv�ção de
um processo infeccioso. A
inflação trabalha apenr:ts co�

LEITOR AMIGO: - torné- I

�se sócio contribuinte da, So­
ciedade de Amparo aos Tu­
l;Jerculosos Pobres 'de Joi1'/)..

-ville.

nINFLA'ÇAO : ESTICA"

RIO, 27 - (UPI) - o E�­
'Gov,ernador Carlos Lacerda
vaItuu a atacar o Govêrno
Federal' no discurso que pro-

-� nunciou na ceriinônia de co­

lação de grau, cios formandos
da Faculdãde de Ciências
Econômicas da Universidade

'da Guanabara:
_ ni8.Se que a

,infl�ção se agravo1J_ ainda
mais, e qu_e HO individamen-
to do Brasil também se a­

gravou, empobreç�ndo a ge�
ração atual e comprQmeten­
do a vossa geração e outras
mais e que os meios de pa­
gamento aumentaram em

aI % no terceIro t:ri!Uestre de

mo causa,' e vinga-se, mOs-
'

trando o/qUe é
_ cunseqüên;;..,

"cia".

�'GOV1tRNO
AUTORITARIO"

RIO, -27 (UP.I:')·' O Ex-
Governa,dor. Ca:r;los . Lacerda,:

'conforI11e prometera, pro-­
nunciou discurso, ontem rà_
noite, dizendo que Ha: cons-

'

tituição imposta a um ,con­

gresso moribundo, relegado "

a extingliir-:-se, com o Go--'
vêrno empenhado a. insti-,
tucÍohalizar o arbitro � JUs-

.,

tificar o àutoritarismo, coma
-

pretexto de autoridade� só'
existe por' causa '(ia ' fôrça'
militar, e a fôrça militar a­

póia porque ,está perplexa,
lpergul.n.ada riu I',

" equívoco'. ,

Saiu dos quartéis parà, de­

fel}der eleições livres, mas

acabou com a eleicão e 'com:,
a liberdade. "Mobilizou-se
para salvar o Brasil da
anarquia, màs substituiu o

éxpectro 'da :anarquiá. pelo ,

espan'talho da o,ligarquia.
Quer ter autoridade, :rp.as
consegue' apenas meter me­
do. Nãu, é vantagem cOn­
quistar o respeito 'do povo e'
por isso vive num desprêzo
de, si própria". Finalizando
disse' Lacerda. que o atuEtt.1
Govê,:no assusta os tímidos
e mantém em tôrno do dis­
positivo/ montado pelos fac­
ciosos, a :rp.aioria atônita".

AUSCULTAR A, OPINIÃO
ESTUDANTIL

RIO, Q7 (UPI) - O Ex­
Governador Carlos Lacerda
disse que o remédio é captar
a opinião dos jovens univer­
sitá):"ios para a ""Frente-Am­
pIa". Acredita o Ex-Gover-

-

nadar carioca que levandu o
movimento às ruas os estu­
dantes livrar-:-se-ão da in�
fluência comunista e pode­
rão como bons nacionalistas
lutar c()ntra a oligarquia
mUitar que trabalha' para
u;rup6s norte-americanos.

NOVA 'INVESTIDA
PRó-PAGAMENTO

BELO HORIZONTE, 27
(Transpress) - Depois de
conseguir que o Estado pa­
gasse antes do Natal os sa­

lárius das professôras atra­
sados desde outuro, a Presi­
denta da Associação da Clas'­
se, Dona. 1j.air Marta Mon­
teiro, começou· a pedir ao
Secretário da Educação, Jo­
sé Maria Alkmim, que seja­
efetuado o -pagamento dos
serventes e . substitutas dus
grupos escolares que êstê ano
não receberam nenhum mês
e acredita que 'o Govêrno
sensibilizar-se-á já que as

serventes, as que menos re-

/cebem" prestam relevantes

"se�viços ao ensino primário.
.

KRIEGER- IRA AO RIO
RIO� .

27 CTranspress) - ,O,
líder ,da 'ARENA, Senador
Daniél Krieger, virá dia 5 de
janeiro ao Rio, especialmen­
te para manter eritendimen�
tos com os bispos, em, nome

do Govêrno. ° senador en­

contra-se, em Pôrto Alegre.
Revelou-se que Rafael Al­
meida Magalhães, Carvalho
Pinto e Nei Braga declara­
ram-se� dispostos a liderar a

dissenção se, por acaso; o

partido nãu atender às rei-

A CRIANÇA excep­
cional precisá de 'amor,
carinho e ,compreensão.

RIO,' 27 (UPI) _,. o Ban-'
co Central,' através da re­

solução número 79, insti-'
tuiu o nôvo sistema de es­

tímulo para a redução da
taxa de juros· que preten.de
seja uniformizada, na ba­
se· de 1 % ao mês, mais co-­

missões e despesas que no

t'Otal somem apenas 2% .

Ao mesmo tempo ,eleva/.até
55%- "a obrigatoriedade dos
depósitosr compulsórios!
feitos "'p�los ba,ncos ao

Banco Central, desde' que,
êstes 'estabelecimentos não
se en;quadrem nos disposi-

\

pntan to o Senador Krieger
sa1ientou que o Govêrno e a

Igreja procúraITl e, pensam'
solucionar diversas matérias
da' mesma maneira,. podendo
as ,incompreensões serem
perfeitamente superadas.

convocoU·! para am'allbâ 8,\
última reunião ministerial de: 61

,

./
'

,-

BRASíLIA, 27 (UPI) ,- O'Presidente Co.stà, e, Sil- Govêrno Castello Branco'. O
va convoco.u para depois-de-amanhã,' no. .Palácio. do. assunto será estudo' com vis':'

,

I
'

ElanaIto', a última reun.ião do. Minis.tério. no corrente, ���:n�:n�:�I�Çã���i��:. eSJ�
ano.. O Presidente fará um balanço das atividades: projeto está prevista para 10
desenvo·lvidas em 67, anunciando as lrietas'prio.ritá- , de janeiro ,de 1968. O Mi-
rias do. plano. trienal a ser �ncaminhado' ao' Con- nistro do Plan�jamento. está
greSso Nacional'�

-

'

coordenando a que$tãQ - P9r
delegação do Presidente 'da

Repúb1ica.
'

cs

ministração, em qualquer de
seus,' campos, constitue o ub­
jeto da-----profissão liberal de
técnJ-co .- de �dministração de
nível superi?r:-

EROFISSÃO
REGULARIZADA

SEGUIU A CAPITAL

_ RIO, 27 (UPI) -,- O Minis­
trb 1 Hélio Beltrão seguiu ho-

/V'j e para Brasília levando tô­
das as opções relativas ao

decret?-lei de incentivos au

turism�,_ baixado ainda no

APRESENTOU
RESULTADOS

BRASÍLIA, 27 (UPI) - O
Ministro do Plarie)amento
Hélio Beltrão,

.

apresentou
hoje ao Presidente da Repú­
blica u resultado de seus' en­

tendimentos. com os gover­
nadores nordestinos, ,

com

respeito à política de incen­
tiVQS fiscais.-

RIO, 2'1. (UPI) -:- Á pro­
fissão de técnico de' admi­
nistração -e., a constitüição
do Cunselho Federal de Téc-­
nicas de Administração, IO­
:ram regulamentadas por de-=-:­
ereto 'assinado em Br�lia
pelo Presidente da Repúuli­
ca.. Determina o referido re­

gulamento. que o desempe­
nho das atividades de ad-

. ,

.'.'11'''1.'.'.'.'.'.'.'.''''.'11''1'.'.'.'.'.'.'"'.'.'.'.'.'.'.''''.'.'11'.'.'.'.'•

LAGOA BO'NITACOUNTRY

�CONVITE
CLUB

Por motivo 9a 'passagem' de Ano e 10 Aniversário do La­

,gQo Bonita Country Club, a diretoria convidã V.Sa. � Exmo. fa­
mília pa-ra 0- jantar dançante no ,c:fi.a 31 do corrente, co,m iní­
cio às 22,00 horas. Reservas de mesas a partir de hoje, na se-

de do �Iube, ou pelo Fone 3850.) \

-Á 'DIRETqRIA
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RIO (V .A.) -- J;'-l1ais ele t.r ê.s bJlhõe:3 de cr uz e lr-o.s

novos serão aplicados em 1963 somente Da e sf era dos 01'­

g an
í

srn os fcdenüs erri projetos de de�8nvo]vin:Jento. A
í

n
í

or-m a.cã.n., é do próprio rn í.n íat.ro da Fazenda prof.
Delfim Netto dada ontern aos jornalistas aore d.í t.a.d o s

em seu gabinete, quando salientou que "os i.inancia­

rnerrtos de créditos da ordem de 611 milhões de clól8..-

-res garantidos ao Govêrno brasileiro por entidadES
financeiras, internacionais (-� pelo governo norte-am 2-

rica:no constituem uma parcefa significativa, rnas cer­

tamente não representam todo o esfôrço de desenvol- \

vtrn eri t.c. a ser desencadeado em lSG3, rn e d í

an t.e
í

ric eri­

t.í vos governamentais".

NOVA �ORLEANS (V .A.)' Ern entrevista à
í

mpr e n.sa , o procur�dor Jirn Garri,son, acusou o Pre-,
sidente Johnson de ter,' protegido "ativamente" os
a.s.sasstn os do Presidente Kennedy.

Garrison, que há mais de 'urn 'ano tenta provar
que houve conspiração no-assassinato- de Kennedy,
acr-esc en t.ou : uÉ preciso fazer aIgurna coisa, É neces­

sário evitar que o -Presidente Johnson coiísiga sai-r
bem dê'ste caso". ,;- -

"Lee
�

Oswald disse à
p:Fucurador - era um ageb­
te -tIa elA e avi.s:ou ,ao :F'BI

que se ,tramava_ qua,se dois
meses antes do assassinato.
A.' 17, ,de setem.bro de', 1963,
oswald xelatoll ao FEl o 'cear
de,', uma reunião

/ realizada,
nesse mesmo dia, "Ror um

grupO de conspiradores que
,elabo::1aram deHnitivam�nte
o planu para a�sas.sinar
Kennedy �

. quandp "'l,sita,:se
Dallas, dOIS meses malS '�ar-

de" .'

'Garrison acrescentou que o

:!��eg��iL� �e�i�:���i�J�i;
'alvo de um atentado no di:a.

-

22 de novembro, em Dallas.
"O relatório, foi entregue

ao diretor du FEl, Edga.r

I Hoovey, e todos podem cons-'
tataT o póuco que dêle ,se In­
formou o Presidente,. já que
êste foi áutorizado à atra­
vessar as ruas de, Dallas '2m

carro abertu". - disse (Jar­
rison aos jornalistas.

Sabia de' Túdo
F'rosseguIndo, yeve:ou de­

pois de 'c1tar, os nomes de vá­
rias testemunhas, que .70hn­
�on tev� conhecimento de tô­
das as 'circunstâncias do '�ri­
me 24 horas antes do fato
Gunsumado.
'Garrison terminou dizen­

do: U Já descobrimos o que
, aconteceu. Ainda não .-;abe-
,mos tudo, luas cada 'dia a -

�

prendem,os algo de nôvo.
Triun::6amos até

.... agora e ,:lOS-

��n�r;�����rá e������to ��

informa:,-
(Continuação da la. pág�na)
serão recolh{dos adiei8-
nalmente aJ Banco Cen-

tral, que a êles al;mnará ju­
ros >de 4% ao ano, �rn

contrapartid.a� Os
- estabe­

lecimentos banqirios que
não aderir2m à r.edução
'das,taxas de juros terão
elevados para 55% o m8s-

-

mó recolhimento adicional
Eerp qualqu�r � ren�unera- .

ção.

.

METRÔ CARIOÇA
.

RIO, 27 (UP;I) - O Ban­
co Na'cio.hal ,de -Desenvolvi­
mento Econ6mlco e 'O Go­

ve,rnadQT d3. Guanab:n::a,
assinàram hoje contrato
peló qual aquêle 'Bstabele-'
cimen1}o dará o seu aval ao

empréstimo a ser, obtido -

para ,a c'Onstrução do me,­
trô carioca.

-

Em j ane:'ro

próxi-iilO" a firma ,-encarre­
gaçla da construção d:::> me­

trô iniciará estados, da
'viabilidade técnica e 'eco­
nômica da, obra.

\.

ANUNCIARA
_ MEDIDAS ..

- ,-;"'-
RIO;.27:. (UPIJ

I _::_ O

Dir�tor das Rendas ,Adua­
ne:ra�, R3be.rto de Barros,
anunciará am.3.nhã as me­

did,as que pr'etende adotar
para dinamizar as ativida­
des' daquele departamento.
O nôvo titular, em seu

discurso de posse� dirá
que prete:p.de renovar o

sistema aduaneiro e im -

pr=mir:.:the nova dimensão
para inelho'r ,atender as

neces�idades do Pa\Ís.

A SURPRESA DE _RUI

P. ALEGRE, 27 (DF!) -

O Sr.- Rúi Len�e, Pr�sid�iYl_:
te do ,Banco central.' sur­
preendeu a muita gente
ontem quando afirmou que
a sua organizaçãq propo­
EitaÇlam '::'I1.te entravara o

en'1préstimo pleiteado pela
Rio G'rande do Sul, do ex­

teriCr. /Disse- o' Sr.-;, Eu:,
Leme qll:.e o B_anco Cen-

-

traI· assim agiu para dis-:­
cipltiJ_ar ,estas operações:
dos estados com o 'exte­

�rior, ce que ,em jªneiro tu­
do

�
estará ,regularizado,

, devendo' o Rio Grande -no
� Sul", FoB'Ceber os auxílio�. de

que' n2ce�3:t:,')_"

LONDRES (V.A.') - Era. urna �riancinha de 8 me­

ses o que. h'avia no embrulho en1. papel de presel}te. de

Natal, recolhido -em um' 'utoiJ.étte"! público "_de�ta capi­
tal. O menino foi levado à televisã,o e se transformou.
numa atração dc·s progr�mas de Natal. A polícia está

,

à procura da mãe da, criancinha e, para ajudar a bus­

,ca, as fotos d�� c;r�a,nça, f.o�,am post.as em destaque nos
,

jornais. O menino, forte e de olhos azuis, segundo a

, pOlícia chàul.a-se Nic,olà, mas ninguém sabe como o n.o-

lne surgiu, uru,à vez que nenhum eiemento. deI identifi­

cação foi encontrado em suas veste·s; Centenas d� pes-'
-soas 'enviaram peéfidos parâ< adotar Q ,menino. embru­

lhado para: presente no "toilette" de senhe·ras, em Ray­
leigh �

SER�IÇO
LEVANTAMENTO DO

TE!;EFôNICO
Rl.o, 27 (Transpres) - <=>'

Departamentú Nacional de,
Tei.ecornunicacões concluiu o

levan tamento
�

inic.�dà há
alguns meses em todos os

serviços telefônicos do Bra�'
.sil. São conhecidas agora' a
capacidade e possibilidade
de cada servico. Tratà-se de

estuçlo final do Plano Na­
cional de Telecomunicacõ2s
que ,prevê o entrosamentó de
todos os serviços para ��a­
rantir pleno· funcionamento
dos tyoncos Sul, Nordeste �
Nurte e Ceste, eUl fase de

.J

impla�tação/ eom a constru­
cão das' últimas tôrres repe­
iidorás em 19 pontos no Sul

�i�t:��'- � �te.nC;�iiru�l;�esttro �
posférica, - através de ante­
'nas parabólicas da altura
de um edifício de cinco an­

dares e vinte metros de diâ­
lnetru, qUe espalham nücco­
ondas em' forma de chuveiro.
Todo Plano Nacional de Te­
leCOlTIunicações entrará em

funcioname�nto a te o' final
de 1968.T

Revestimentos Calçan�entos Decorações
Pedras de Todo o Brasil - AtehdelTlos

Paraná .e Sta. Catarina

EM. JOINVILL� :í- RUA, ITAslAí, 51
,-

�--------------------��--------��------�.

Ir

II

I
culp2"dos à .r u.st.íc.a., ,-elTI 'lU"2'
o Govêrno Federal jnterve-,
nha".

,

'

I

I/' Ncn�a Teo�'io ','-
PARIS - (DPI) - 'J q;x-

I'
Embaixador da Franca nos

EUA, Hervé d'Alphan�d, ,1,fir­
lua ,elu livro lançado 'JnteIl'"
estar convencidu de que ü

Presidente Kennedy foi as-

af3sa�-S'inado por um "desco­
,nhecido". Alphand que foi

amigo pessoal/ de Kennedy ,3

desempenha atualmente
'funcões de Sec'retá�:io de
tado no Qual d'Or",'Say.

essa declaracão no prefáciQ de
um livro CaDtendo 'JS discur­
sos mais importantes do ·::;x­

tinto Presidente norte-ame­
ricano.

""'Kennedy, verdadeira, :ma ./

gem do lTIoderno Chefe de

Estado, foi '2stúpidamente'
morto, no umbral de uma

ca1jreira que já :se cornara

Hssunibrosa pela bala de um

assassino desconhecido"
diz o diploma'ta que, entr_-e­
tant.o" não acrescen ta \)or-

'menores sêbre sua teoria de
um

�, assassino desconheci-
\do".

Alphand -enviou o primei­
ro exemplar do livro - cuj u

preço oscila entre 300 e 1 000
-dólares - à viúva de "Ken­
,Redy. A edição dessa ,.=>bra
consta de apenas 300 '3xem­

pla,Lês. ,

(agóta também com 10,5 e 12,5
H. P., álém do conhecido modêlo
de 8,25 H.P.)
Wisconsin_é compacto e leve, 1'0-

º,usto e versátil. refrigérado a ar.

E tüd'o o que você precisa para
tirar total rendimento do seu equi­
pamento agrícola.
A tradicíonal qualidade Wisconsin
é certeza dá Il}otor _ par-a tôda a

vida. '

.

_ 'I
Agara jnteiramente nacional, Wis.­
consin tem garantia efetiva. Nas
mais distantes regiões. a presença
do Concessionário Wís.Çonsin 8S­

segura assistência técnica espe­
cializada e suprimento, de peças
ge-nuínas.

fabricado no Brasil sob licença da
WISCONSIN MOTOR CORP., Milwaukee, USA
p0J:

,*,***"zZ,2M##'

"'Não obstante - salientou

o ministre Delfim Netto - 0:3

fincrn cf cmen.tos externos se-

1"6:0 de grande valia para o

la:ncan�el1.to de empreendJ.­
nlf�;;'to3 de envergadura em

setores básicos enumerando
os p;:oje�os'" hidrelétricos de

Volt:! -Grand3, Porto Colom­
l:.-ia o de Acarl (Br crsãl Para­

guai); os' dás rodpvias t!.'ons-­

nord&E'tinas e do .sul do Pais:
da: Usina de Peletização

I' do

'Va:e de. Rio Doce, e da ex­

pansão de Volto Redonda; e

da expansã.::>
-

da rêde diSlrl­

l:>uidora de energia da Cen­

iraI :n:drelsir:i.ca de S. Fran-,'

rantg G l·Ocênle Grilado do

prcle��;.or Delfim Netto em

V'la"3hington, com as reapsc­
tiv cr s c.ondicces de amOrtiza­

ção j�;cluindo' os custos dos
i<n{:rlc:(lmen1os é os prazos
de paqa:mento:

pocl" o':-ler em orgal'lismo:l_ ii­

nanc:ehos into.rnacioll.ais. e, OS

jl.l.l,·os -

v cll�i.o:m de 5 a 6 5 % ao

ano. Os, pra.zos d9 amort,za-

çcto a:ccmçam em mé::tí<;I ma:i�
. ,!;;;�hf ;:�:!�d�' ;t��n�feC:�1��----�----------�--���--------�����.�------------�����-----�

Rnubadf)_�S: ;:em><, São l-aulo
QUãls'e tr�·le'Dlos,: flulttmÕ\'e'is

J S�O PAUlA:): (V" A:) ,' .. Atingi� a,�50 O n�u�'ero
d:; oa.rro s rQl).h�q()S ncst� capital, nQs dias que a.n.te­

cr-d erarrr a lesLt 40 Natal, calç:ulando,-se os prejuízos
c.na rna.Is. �de acc. ''J..1Í1- ,cru��iros n'ovos. Sômen te no
p�;.l':ntão d� a.rrt

í

g-o D� fCI\till regist:.t�adas 119 queixas'
,

de furtos th� veículos. Como não foram completados
os ín�o'rn1Cs das zorra.s distritàis, a políc�� ádmite
quc o nÚnJ.ero de '�carrC'3, Ievado's p-elos "caranguejei-
r05'.' poder� chegar a quase '300 ,

,- -

� ,,_.

.Al
é

rn., do prob
í

erria de .m :

I
tjficação do, proprietár:o ,-"

pedir a .a ç
ã.o dQs, ladrões, a <le..vol:�uçao do ,:;arro.

'

policia tem .outra àificuld.:l-�_ Res,;stê,ncia a Ti�05
de á de res-olver e =lue ,-tjr- -

-

glU onl.;ênl., pela lTlanhã: mUÍ- Um automóvel .:::!om chaüa
tos furtos são 'p�'aticaªqs ,-or' > Cla Guanabara \fui persegui-
jovens, 'de�{)cupados ou desa-' do por várias viaturas da,

-

]uRtadus que· após: ,r;e L1tlli� kácuo P.�H':ulha, depois (-1l1e
zaren:l dos veíclillos ':las .suas seus ocupantes prÓIUOV-2ram

"
_ andanea-s "js -':.1bahdonatri '-�,ln' deE'ordens e11.1. santos e em

lUQ'arái ern1.o-g, deilltando ;-\;3 diversos baírros, 'St:2IU de

f ��- �u��'�r�r�'d�S a;:tzu��h:'-de :�<ie��t ���s�lt���!!l.el ad�P����� d�1:�6
'"atlOs, levandD-lhe dinheiru ,�

pertences. 'E1TI ,seguida, cen­

taranl raptar Maria do Car­
n�o de' Sousa, que ,:esisbu ,�­

gritou por ,r'ocorro, .l.lertancio

poliCiais da Ronda. Vl:as dois

B'ISCO
veículos da Rl-' foranl lJO-stJS

do
>

'.

,

), >

en'l perseguição dos Dandic�0'3
que--- ,encurralados '21"1'1 t.ln1.R.

casa frequentada por :nargi­
uais, acabaram resistindu n:
tIrOS, sendo capturados ,10

'tentar ;:t escapad�� o que ''1.ã:>­

'cons�guiram por ter acab.3.­
du a gasolina do veícu10 , �

polícia apura o fato., pOIS !:lá r

suspeitas ,de que o carro ",e-

J <-. roubado no Rió.

ci :sco apenas para citar

I)ANCO INTERAM:E;IUCANO
DO DESENVOLVIMENTO: 'h�

\

na:nci::rmentos num totcll aaimo:
de IDa ,milhões de dÓlares

s®nc;J.0 UC$ 31A 'milhões pa::-a
as :'oclovias �ER-IOl" Nolal­
Osódo RGS; BR-116 For.ta!e­
za-Jaguarã:o: e BR-23� .Per­
namJ::>uco. a cçxrgo do DNER;
US$ 1 b milhões pal'a investi­
rrren.rc s na r

ê

de-, de d'stfibuj­
ção da enetgia no Nord�sie a

carg? da Eletrobrás; US$. \ ir.
mahoel3, . para o projeto inte­

g.rad(J Bl'o;';il-Paraguai, de Irn «

plan:<.t:çã.o da rêde distribuido­
ra::de e:b.ergia e hi::irelétdca de
}\,ca:ri. c: cargo,' da COPEL­
ELETHO$RAS;.

-

US$ 20 ,mi-,
lhões pctra a Companhia Vale
do R1Ü' Doce; investiulentos na

Usino: de Pelotizacão do Por-
'

to ce ,Tubarão; US$ 35 'lnilbõ�s
pa:ra o desenvolvimento do
proje'lo de ab_astecimento de

águo: L"rO complexo indÚs1rial
de 5-:'0 Paulo e do ABC. A�ém
dêss�s projetos ha ouh'os em

tro:mi-;a�ão no BID e que po­
de"rã,:> re_c;eber �,financiamento,
05Índa o: "10ngb 'prazo;. ;qU�� ?e

Auxílio
Falando à rêJ)orta,gem, o presidenté da Funda­

ÇZiO 'Municipal Albano Schn1.idt, Sr. Udo Dohler/
anunciou que'acabava de receber do Bir5 para Aju­
d..:t Social .lnternaciorial (BUro, Für Internationale
Scziale Bilfe), sediado em Bonn, na Alemanha,
nôvo' ,empréstimo, destinado à entidade que dirige.

II
trução da séde' du .segundo cen­
tro, sociatl da Fundamas, no 9..1-

Mais adiante esclareceu to da Rua XV. Esclareçeu po.s._
qUe 'a quantia de 20,785 luar- teriormente o Sr _ Udo Dohler
cos, equiv.alente à NCr$ j que já foramAniciados os ,"3er':
14,072.48 (14 milhões 720.:mil I viços de terraplanagem no 10-
e 480 cruzeiros antigos), ;�erá II c�l onde _ficará lucalizada a

aplicada em despesas de 3.qui-, �'de do .segundo centro, en-

'sição de equipame:p._tos e 'eonsT ; ciL��nto o m-àterial necessário

'I
para' () início da cQnstrução do

,prédio está sendo .:1dquir.l.do
elU diferentes locais. ,,'

I COLA�ORA:ÇAO
DECISIVA

fi-

Depois afirn'luu que à '2di­
ficação do prédio do' ,segundo
éen tro j á está bem encami­
nhada, un:la vêz que a �oleti­
vldadé' do alto da Rua XV vem

colaborando de maneira deci­
siva para a concretização da
luedida. Posteriormente ln:"
furUlou que para o próximo
ano pretende

/ manter ,''lOVOS

cóntatos� visando a, amplia';ãe>
::los· servicos ,')Dciais da '2ntida­
de que dirige, de vez- que t 0-
BISH está ,disposto a- canalizar
os recursos necessários, através
da FUNDAMAS.

Com' êsse intuitu, disse qtle
possÍvelniente em princip:,os

;�0��!s:-d1:ij�a���r_oa d6�d���i��
Criciúm-a, onde avistar-.se�á
éÔ1TI .::>' prefeno daquela cida,de.
'Finalizou dizendo que ,:leste

ano que Sê finp.a, a' Fu-Í1.daç�
Municipal AJ.bano Schmidt
realizou têdas, as atividades
anteriormente programadas, '2'

reafirmou ,sua disposição d�
cóntinuar o trabalho .-::ocial
iniciado pela FUNDAMAS, há
pouco' mais de- um ano, m1a·s

que já trouxe bons frutos para
a coletividade, nutadamen.te 3,

do Ita'um, onde ,o CESITA -de,...
senvolve suas atividades .�'o...;
ciais.- ,

Acentuou por fim seu agra­
decimento aos eolaboradore.s
da ·FUNDAMAS e àque"1as '3m­

prêsas que aj ud aram o órgão
I
a d�senyolver cseu 'trab�lh? i:m.­
cluSlve aumentandu o numero

de cursos 'com ,8, � doação_: cl�,
Vláqú�nas. �-' ".t, j,

,
, �

Refôrço
As desordens e o número

alto de ocorrências ,,-iolentas

l:�glstradas ll\esta capital
�

nu

. �T��à�aa�se���r�d����ag: ��=
cret'a::::"ia de Segurança a ',1e_

'fonnular o rplano de policia
menta dE', fim de ano, refor­

çando os pontos mais visados
-

pelos tnarginais.
Dentro da própria -.oolicia

registraram-se ,tumultos '3

dlvergêncías, --'_·�unforme 0cor­

'Teu no 31° Distrito PolIcial,
'onde l-iouve confusão 'entre

, guardas ..... civis, e soldaaos da'
,j:"orca 'PÜblicà, quando ::> de­

�:l.egiâõ ,=�aut Novais de �,:ou.-
1:- �'��, ��

exHn-ncs.

su Ca.rrrpc.s d erxou J t:iervl';:J
antes da cbegada de .�éll
subst» t.uto. t.erido UIn 5nspe­
tor da Ovai'da-Civil ;'\�SU1TÜ­
do o pôsto, corn o que .nã.o
concordaram 'Y3 rn ücta'nos,

/

que ocupâram' u prédia c

pas"'a.r,;:! rn a fazer pr tsõe.s 'n­

clusive a do delegado' �,'Iardo
Alves! que pa.saa.va pe la.s pro-.

-ximidades. O tumulto :ni­
ciado à noite .sórnerrt.e 'te::;_1n�i­
nou na rrra.riri â" de' orrt.ern ,

àuós entendin�entos do dele­

gâdo"':ge'ral si�. Renê :Mota,
COpl. a F'ôrça Pública.

Freios e Sinajs do Brasil S. A.

_Distribuidores Exclusivos:

:.rOl!'l:i"SlE:�®�lE:X�
Com�rcio e JndúsfrJa S. A.

Rua 1 � de'Março, 112 - Tef. 23-1760
Rio de Janeiro.

'

Av. lpíranga, 344 -,,33Í? ,- Tel. 34-7-294
Ed. Itália - S. Paulo

ma:io,:es.

o gabinete da Fazenda

fqrneceu a: propósito, uma

relacéio de detalh.es dos cré­

dito; com promlssados _" du-

Sub taDeial
1

SEGUNDO CENTRO,

PRECjO
...:a

GA OS

13dos na·
nada

SALVADOR, 27 (Trans­
press) --"'-- Mais de 20:' ôasas
já fora'm carregadas

-

Delas
víólênciás das águas do':R,j o'
Catulé Grandé, no mu'tiicÍ-

.

pio de Itapetinga, em --coris�­
qtiência de fortes chuvas 'que
vêm' _caindo sôbre aquele
municÍpiu, desde ·;:)s primei­
ros dj as do' êOlTente niês:
dei-xando dezenas de :famí­
liRS ao desabrigo. ehquai-l.to,
a população ribeirinha' está
a�l.'1eaçada de ver sl.1:-as�< da.sl;),s
-submersas. A lavoura ".3stá
q"'!...!ase devastada, -enquá:nto
as cidades /de Potiraguá, .Ita­
-ra:tin e Ca-ting---a' se, encon-
'tram isolaã.as. !

Pagamento
FOI Af}iado

RIO, 27 -(UPI) Os -

.

ex�
empregados ...

da "panair'" do
Brasil não nl.ais 'receberão
no, dia 3 -de janeiro ,a ;per ...

centagem' de' 100/0 sôbre '),s

indenízacões t r a b a Ihista.s
-q:ue têln- di'reito en:l virtude
da falência da' emp't-êsa. :·s­

'to porqüe o' juiz Pio Borges
concedeu� lilninar a, uma re­

clamaçãõ deferida 'pelo B_an­
co do, Brasil contra despacho
que' hrnria nl.al�dado efetuar 0

p::q�a:nento .

Subsídios de
Vereadpres

NITERóI,' .27 (Transpres,'5 )

'I
- A Câniara Municipal :'e­

solveu aguardar.o pronun-
eian'lento da Casa Civil :la
Presidência. da República, :l,­

través de seu ·::hefe Rondoh
P::.:tcheco sôbre o 'problema
dos subsídios dos vereadore�..

antes 'de contratar juristas
para defender os direi{os dos
vereadures que não recebe ...

ram ren:luneraçã.o êste 3.n9.,
�·Foi,len1..b::·ado o,nome "de So­
bral Pinto:

Pró-Catedral
Acreditalnos. que Jolpvllle

G,onstrua a - su.a Catedral. por­
que ,conrtecemos a a1.m� do
seu puvo, que, nos seus mo-'
rnentos de coragem �e confian-,
ça tem sêde das' alturas e pro­
curá

, �tingir o' c�m.e d9,S "bra­
VOB.

A Coml§s�o.

RIO (V. A.) - A Com.i§f!&o
Permanente de' Mercado da

ADEC!.F conclUIU _
cn1ero que

e�ísté a perspecUva de_ "!.lmq

nov� baixa, de taxa!? d� juro&
nas -:primeirqs semànas de 68.

En,tre as raz.õ.as que enco.qt:a

para: isso, !1!_a:ienta a ele;vaç�o
dos ôepósitos bancários que

/ é�meca a se verificar em"ril­
mo b�astaIÚ€ crescente.'T ,_q.�< bai-,
,.-a da. t�xa de juros no pró­
prio sistema bqncádo. ,--:: ipclu­
aive a anunciaçl.a:, publicamen:-
te por algumas ent;dades �e
iJT.tportância. CO*9 o Banco. do': "/

Estado da Guanobara e Banco

Nacional de, Minas� ten­

dência decre..scente da de­

m�nda de d:nheiro fato"

aliá;, - já previsto' pelo Minis-

'�"ir'o Delfhn N�to.

Leopoldo
Heitor' Foi
Interrogado

_

' NITERÓI, 27 (Transpress)
--"-'- o advogado Leopo!do Hel-

': tor, conàenado .sob ::tcusa-
� cãu de Tnatar a luilionár�a

Dan8; Tefé. depôs ontem :'�a

Delegacia de Vigilância :)or '

solicitação da Polinter, para
explicar "con�o 8Dnseguiu q
passapo:.�te quando de ;;ua

últjlTIa I tentativa de fu�a do
País,' com o 1:lQrne de :'v[oisé
Gurvitz, Limitou-se dizer:
H O Brasil será- .sert1.pre uma

Nação desa,rruma'da ��. '::;umo

senlpre faz, aproveitou o de­
DOÍlnento para dizer que é
inocente e que não praticou
o CI:ÍlTIé. Apenas .;,nfoI:mou
que' obtiverá o �passapo�-te de
um amigo em Sào Pau:o.

Mineir()s' V ão
Parar se Não
Vier Aumento

,P. ALEGRE, .27 (DP!), �

Os mineiros de São ,Jerôni­
mo, no Rio Grancle do Sul.
estão dispostos a inicü�,r mo­

vimento grevista caso não
recebam seus aumentos ;"3a­

lariais, ,segundo infm:muu ho

je o ·Sindicato 'Gaúcho doo<;
Trabalhadores na Indústria
de E.xtraçã? de Mi:né�ip.RIO (V.A.() - O n-:linis­

tro Delfim Netto., da Fa'­
zenda, submeteu:ss à con­

sideracão do '-.. Presidente
da República ::,njnuta d:::
c1E'Cr8to;_ fixando n:Jvos

preço� para tôdas as c1as.­

s;? c:e. cig�rro, a
_ ��l'tirl de

1 de Jane.:..ro prox1ma, em

decorrênc:a da, Lei n° 5.388
do dia 1� ú tinIü, qu.::. fixa
Os H12i::::s p:J.ra J_ fun.c;�ona­
mento de aUTnento do fun-
cionalismo.

'

Os novos preçps para�a�
dtvETc:::a3 C!.:"lsses de A a- J)
variam de NCr$ , O 40 a

NCr.$ 1,10, não p_Jdendo o

porcentual tribu tável, s sr

:nferior a 18 26°/:) do, preço
de venda a varejo, e lÕ,5%
sôbre êste preço a margem

_
do varejista. Na íntegra, o

projet:J é o sef:u�Í1te':

O PROJETO

Art .. 1° - As classes e os

resp:::;ctivGs ,preço� dos
p_roduto3 da posição 24,02,

_ inciso 2 (cigarr ..... s)" men­

c-onadas nó ·'lrt. 28, do
IE.gulament8 aprovado pe­
lo D�creto nO 61,514, de 12,'
de 'cutubro de 1967, passam
a' ser os' seguintes:
Classe A - NCr$ 0,40
Clas�e B NCr$' 0,45
Glasse C NCr$ 0,50

.

Classe D NCr$ 0,55
C�,ass2 E NCr$> O 60
Classe F NCr$ 0,70
Classe G NCr$ 0.80
Cla-S.3e H NCr$ 0',90
Clas_ej I NCr$ 1,00
C�'-'-tsse J - NCr$ 1,10

§ 10 - Para efeito do
cá,lcul0 do impôsto quan­
do da saída do' estabelecl-

,mento industrial, o val:Jr
tributável cios produtos" a

que �e refere êste art:'�o,
não poderá ser inL:rior a

18,26�/o, em_relação a3 pre­
ço de venda a ;v Çlre_j0, fixa-

BEL 'É 1\'1, (V, A.) - O fogo destruiu a,Prefe-itura
, da ci(lade de São lVIiguel de -Guamá� alastrando-se à

cadeia locaL Qnde morreram carhonizadas duas
,pesseas l'ecolhidas, ao xadrez. Está· afastada a hi­
póte·se de c·urt,o ... c:ircuito nas instalações, ulna vez

que o fato ocorreu depu,is da hora em que é desli­
ga1.'!.'a a energia elétrica. As- investigaç:Ôes orien­
tam-se" admitindo. a�o de sabotagem e . .terrnris;;-:no,
tendo sid,o dada ordem de prisão á todo

-

o d estaca-

1:ne�to policial i.Ce"Sã.o ll'Iiguel.

do par,']. cada ,classe; é
xada en� 10,5 sôbre êsse
pr2ço a :;:nargem do vare­

jista.

Prevê ainda a comissã.o que

a compra de Íetras de céb:nl:io,
nos últimos dias do ano, tam­

bém !evará: à maior >tendência
:ba:!X1.�ta: na: taxa de juro.s, uma

vez que as próprias financei­

ras. contando com mais com.- .

pradore-s de letraz do que de

,'tomadcnes d-e emprés�im.os ..

acabarã� po� reduzir c rendi­
mento dos papéis.

o prss�derite da ADECIF",
-Sr. José Luís Moreira de Sou­

sa, 0:0
-

relatar n� comissão
seus últimos encontros com o

Minísti-o da Fazenda:' e presi­
dentes I de bancos oficiais, di-s­

s� 'que as autoridades monetá­
rias também. esperax_n a baixa,
das taxas financeiras para o

� 'co:n::.êço 'do ano.'

rio I

�i-\'R/\_':';Tonos POSSUIDORES DE

VEí'CULOS AUTOMOTORES
€10NFÓR.ME, {'.NÔVü -.- DECREXQ

\...
' � , , -

-

I ",-
- :.R".rG.ttlaio,��s !n�Ormacões

'I"
.. ..... . .. i.

CONSULTE

r �sitxo"�, ;��

.�� I S�GUR()S·. ª\
�

_

.. ••• .• ��� .... lU.l

9. Ru� Dr: João Colin'

� "esquina "com, Rua 15 _: -

,

�
"

- Fo�e 3253 -'

i

televisor S�mp. Alvorada que apresenta beleza e
-

confDrto para seu lar. com tela. de proteção Raybap, alta' sensibilidade, som f'rontal e o que é pri:���-,paI nas melhor�s condições de p?-�'ament� em Hel�mês Macedo S.A., as Loj'as famosas da cidade
>

.

Venha: conhecer c" o novíssimo

Envl'TI tré.s horas de' 'ontem
quandu foraru vistas labal:'e­
das despontando no prédio
da Prefeitura, .'3eguindo-se
rolos de. fumaça. A população
e servicos de .socorros acorre
l'alTI pl3�ra' tentar extÍnguír o,
tncêndio-, mas em -p6ücas hu­
ras a sede 'dá Prefeitura '2S­

tava totalmente -destruída, O
fosw aJastrou-se a, Delegaéia
de Polícia e 'ao ,Servico de
Es'tatistica' , e, - 'Como � nao ,fo­
ram 'encontrados_ o delegado

�t�IIII[1;;;�lllt;;�LOUI;��i;[iii�81""'I!C,1IJI�1
-

.

A D V O .G ÍlL DO."

ESCRITÓR�O:�Rtia ·ifajõ,j D.. 35} 1
. '. _

" ·FONE: 315e �

I E%pedientes: 17 às 18 hs�; a.os sábados, da!' : � � J 12 hs,. !,': I
JOINVILLE - S. C . �

__ _\I[:JU_IUI_C�H'HMMUIU:�A"Y,�"" r:�
...

-----..---_.....�,��-

nem \Js pOliciais de servico
houve irrwossibilidade de .�e;
dado combate às chamas na.:.
quelas dependências. OS '2S­

forços para retirar do xadrez
duas pes:;;;oas detidas fo-;_-am
inúteis, não conseguindo 'JS

populares arrombar a .::!adeia,
Antônio Ricardo Peixoto' d.e
20 anos, e Olgarina de tal, de
J.. 7 anos, foram carbonizados

, dentro do xadrez.

Pr�são 'e' ftetôrno
o Prefeito Claudionor Oli­

veira Neto 'di,s,se a reporta-_

§ ?n _ No cálculo do Ím­
pôsto constante da nota
fi�cal, as fraçõe's de centa­
vos será'J arr-edondadas,
de ac.ôrdo con-:l as- normas

estabelecidas pelo Institu­
to -Nacãonal de P::sos. e

LVled d,as.

Ar,t. 2' .::__ Rev8gada.s as

d'.=p.:s:ções em contrário,
éste de_creta entra en:1 vi­
gCJr alo de janeiro de'
1968».

'

1'?EMEDIOS· NAO
DIZ A, SUNAB

�

(
A SUNAB refutou cate­

gOIicamer:ts declarações
do presidente da Associa­
çáo Br.:lsileira da Indústr;ia
Fan:nacêutica, S!i. Rudi
Muller, segundo� as ,quais
OS' preç::Js dos !Dedicamen-
tos vãJ sofre:r:- m�joração

a· 1 J de j a�s�XJ próxima. >

, Segundo €..3tudos feitos
pelo órgã8, Os pr.eços 'dos
remédios aJS níveis atuais
�ão ""ótimos" para Os la­
boratórios. Por outro 'la­
do, qual1quer majoração
só p0dérá ser feita se com­

provada 'efetivamente á ..

elevação dos custos indl}S­
triais de cada. produto far­
macêutico, do que resulta
a impossibilidade de alta
genéricp e i�discrim ·na­
c,� do� preços' daqueles
produt:...,s.

_

Além disso, a SUNAB le­
va- em conta que não �,2

justifica uma elevação de
preçofi_ .quando se verifiva
em certos cavos que Os la­
bcratórios chegam a 'dar/
boniLcações até der 40 'ou

50 0/<1 ac·� Ivarej ista_s .

/

I gern {'�ue .adn:lite ter:"oris�o
I con1..',_; responsável /_pelo :lri-

('-§ndio, uma vez que não po­
deria ter havido Gurto-cir­
cuito. A energia na !�i.dade
é cortada às 23 horas e o Ir...­
cêndio ocorreu às 3 da lua­

drugada.
O Sr, Claudionor Oliveira

Neto seguiu J.o'gu para Be­

lém, a fim de 'lnant.e:L1 conta­
to com o Governador Alacid
Nunes, que deterluinou_ pr.o­
vidências urgentes para apu­
ração do fato .

Ontem, à tarde, o destaca­
mento de polícia de São lVIi­
gUt::l de Guamá, cuju <

co­

n1.andante '- é o 1° Tenente
Salustiano que exercia'_ as

funções de delegado, recebeu
ordens de retornar imedia;;.
<mente a Eelé11.:l, sob prisão,
un'la vez que não havia au­

toridap_e' na - deJegacia, ag:ra­
vando-se.- aSI consequências
qo 'incêndio, com morte', de
detentos.
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LAMBRETA LI-

� CIA� LTPAa
SO�CI J:DADE

"

TÉCNICA �

'/, �tirnà' Op��·hmida�e
:C_9NTADOR;' éórY:' 'experiência d� ch�-
fe âe� es_c'ritÓrio. \ -.

01Íerecemos ,remuneração justa;

l''u�, Visconde de

apresen tar-:-sé-

�olfga,ng .0, P Kress

CREDENCIAQO PE�O :(�N.P ..S.
.Rua.9 de Março,'�37 � 2°anaar - Sala. :ns -

Fone- ��9.40" Edifício, '<Ru<Êi:ênas, - �P:Faça:' da
13anc;letra --: JQINVILLE",

"

-. íMan spricht "Deuts'�h)

"

�

'. Consertos
Oficina, autorizadà, pçlà General Electric,"

,

Philips, Sempi �'ohnson,>e A.BÇ' :

I

-, "Imediat� repqsição �e p�,ças -o�ig�pa�s
'Àtendimen,to' norrilai-" dentro 'de" 48Jior�s
:,�LETRONICA',ORLANDO' HA�G f

'RUA MAJOR NAVARRO "LINS, �OQ -

.

(antiga Paraná", esq .. Riq, G. cJà' Sul):
�

J -('"

'�TTTYTY�TWTTYW�������TY��Yrrrrrrr�
::

/

';PRE;ÇOS de' FÁBRICA

-C.AIXAS
§
�,

Jar�guá, 695 �����������������������_.�.�.�.�g�n••....._.�.•.� ...
,

TUBOS D'ÁGU.l\,

v. J. Ba:cthol - Rua

��.��

VENDO OU 'rROCO
-

I-

Lote na Praiá de Ubatub� e Enseoda
por qualquer carro, ano e marca. CarJ'��

-par,? Merce·arja Esmeralda - Rua. Salda -

-

�
- nha Marinho, '-2252'--, CUR-ITI BA. �

�����������������������������

"
Mac ado Soares e Silva, da

,'Indústria e 'Comércio, ao ser homenageado com um al'­

rnôÇo pela.s Classes P'rodutoras na Confederação Na­

c.í orra.l ,do Comérqio, disse que é difícil re a.Itz árs nego­
ciações internacionais, como as de que participou na

Organiz�ção Interna:cional do Café, em Londres, onde
produtores e consumidores defendem' interêsses de to­
dos os tipos, ·e os negociadores devern ter pe'rtlnácia' e

eorihec
í

m ent-, do assunto. Negociar é trocar vanta­
gens. Adntitiu que, se 0\ acõrdo em tôrno do solúvel'
não chegar a realizar-se, embora tudo esteja. c arn í­

nhando bern , o Brasil terá UJU prej u ízo estimado ern,

u.s$. '2'0'0 rnnfrões ;

"

,

ram as reuniões da OIC' em

Londres, dizendo que os euro'­
peus tratam com vantagens 'os

pro�ut9$'" africanos pórqJ.l� a J

:

Africa, oorn' suas n9'vas na-

E.stados' rrni-

Reunindo quatro strcessos �­

t.ua.lrnerrte. no .Br-a.síl , a grava-,
dora Soni/J\i'àior está lançan­
do êsté mês um compà,cto du­
plo< apr,e>�entando aS, melodias:
Estou fe1i4 (Puppet, on, ,'3,

string)' e Io.s 3 Morais - Th�,s
is lny..... song (do filme: A' Cun­
dessa de' Hong-Kong) - :',�I
Carlinho.s Mafa.s,soli ,- Funeral
de um. . lavrad0.r '(de', Chieo
Buarque de HOlla;ncta) cJAs
Meninas - Cuor� j\.Jlatto

-

(de
San-Ren;lOjq7) 'c/Mauro "Miola
e seu pist0n.,

'

l'v'fTCH"F'lL POLNAREFF
FERMATA

ções, é um consum'idor de ma­

nufaturados dos antigos paí-
ses colonizadores, e que <> I

Brasil sempre protestei cont;q_
tais privilégios I por'que o café
ainq.a é � máquina produtora
de dólares para o nosso país,
cuja exportação atinge 9S '7'0
em, produios primários e ma­

térias-primas. É também o

segundo produto comercial do
mundo, depois do petróleo. O

orador afirmou que o' atual
anexo "A" do contrato dá a9
Brasil uma quota de :22 Ini­

lhões de sacas, (3'8 % 4as ne­

goaia-ções mundiais) contra '18

rniUiões de sacas em 1952 em

igual anexo (36,7". por ce�to
mund:almente consideradas áS

exportações) .

'

TÓM:MY ,JAMES AND THE
SHONDEL:CS'-� LP - R.9.E.

�����������������
� II

'-yer:de-se urna La.mb.re t.t.a LI, ano 6�. Bom esta-

11,�' .PREFEREM 'A AFRtCA

_

do de conservação. Trat�r neste jornal.
Duranie seu 'improvis';, o

�

,I'- \ ,,'Min�stro Macedo Soares fez

�� ÍlllhlJ(,l._..utUIüI"fllOlllIRIHUli:ll_n;Ji�II[lI��· ligelrO. retrospecto do que fo-

f· Terrenos Oportunidade" I
ª � GRAVADOR.t\S &. DISCOS
;:; .Dtver-aos .rio centro, de PH�ARRAS e ITAJUBA :? ROCKY 'ROBER.:rS I AND CRESCENDO
�, senão nesta a partir de NCJ;$' 700,00, atrás da igreii-' § THE AIREDALS 'LP, ' dos.

�-�. nha, frente ao mar. 'Somente neste mês. Tratar c r J_�_=
FERMATA-

4 SUCESSOS _ VOLUME .1
D�QUE pertq do Hotel Piçarras ou em Join'Ville Ruá Muitó bo{n êste lançamento - CD SO�/MAIOR

.

, :Dr. Carlos Lia.rrge, 58 '(fones 3�q_9 - 2569).
.> == da Fermata com-f) "corrjurrto de

5:9 ..' ,

': Rocky Roberts. -No disco, eri -

:�,2..mll�lIllnl.iumml[l!I.��tjtm'[lelnIllUlII[lIIUlllmll[lllltllmm[]mulUii\� �on t.rarrros algumas meludias
,

.

•

I ' de sucessos atuais do, corrjuri.,

"I�"""I�ltllllllllllmnumumlln.mmllllltl'llmmmtlllllllmlll[l1;11&lImilr::n�::==l!':=�_'_,'
to, como é o caso de "Stasera

:{ mi butt<s>", corpo também, m.e-

''-odias'" que foram ""hit", a al-

PA'�.:.p/
.

EL��._'R',I.-�
'51,lllS""anQ,s p,as-,?ados, quandu' o

"Rock N" Róll'" era o rítlno 'da

�poca,. como' é', o �aso de "Buzz,
bu�z,. büzz

'

(de
.

�r�nkie :Lym-

�R'UZEIR
' E" mÔll) ou ainda "Have you 02ver

�.
.

Ir�. 'li O � IA flad the blués'" <de Loydd, Pri�
,

� ... !:!' ce)' � Apesar de cantar em in-
,ª gles, ser o nome 'du conjunt-o

Oferece' Aos Melhores Pr,eços:' :: ingles" Roc.'ky ,Roberts & The
- '::. Airedales é ,italiano, sendo o

"'1' jj;.sc.
o

.em'.
questão",

um', lança_-

I
T,INTAS para es.crever Parkel·-Sheafers, para' éa-' mento original. da Gravadora

,

',' ! Ouriur:p.
I
da I'tália. No micro,

. ximl?o, numeradores, ht)ctográfica1 'Nankim, et�'. ''':lóS' encontramos as melodias:
,

I'
3tássera mi ,':buttu � Dove 'cre-

, ,'.
.'

"

,
'

. '!li ';'-di ,andare -

(de ,Endrigo-San

I '.' Qúa!idade ,..., Tradição - Atendimento :�emo/67) - Buzz, buzz - T?o
, -, -

, lTIuch - Tel me - Come Gee

. --:: .. about nlee Got - a 'tp,ing
,j�lQIftn�I.lllnmll[31�1��mmt:lmmllmlummlmIlClllllllllmlt:::mlluilllll[llll!"i I' go�ng. ,.- SalIl:e oId song

, .;..... , - I Mld:r:llght .

hour - Have your
ever had the\ blues - Got to
have a hndiéd - I ·ain�t too·
bad. Lançamento F·ermata'·­
Gravadúra' 'Origim.al DU­
RIUM - Itália.

só INTERMEDIARIA
O Ministro Macedo Soares

<, referiu-se
I

do problema o-da' se­

leHvid,ade do café, defen��da
pelos africanos que podenan:\.
ser beneficiados permanente-
.rne-rrte , uma v_éz adotado o,

critério por êles defendido rio

processamento\ 4çt seleção �de.
mercq:do�. ,:?s colo�b'ianos',� e

c entro+crrrrerãccrrron sao contra­

rios à seletividade, ao pé:ts�o
que o l\:rasil defende uma so� ,

lução � intermediÇíria, de' Inodo

-que a seletividade não venha.

a
'

pÍ'ejudicar.: ·os "produtores
a..mel'i_canos, dando igualdade

lómVAS
IP·ROVOCAMPANICO '.

o famoso càntur:' compositor
l\tlichel Pülnareíf, ',qu'e . grande

��c��0�:.5 e::r��vO:��nfea��-l��.� NITE'RÓI, 26 '(UP'!) O
love ITl,é,"": La .pouppé . qÚ'i, fait deslisàmentu de _uma.: barreira
non e 'outras, tem'- mais: um na rodovia de _Teresópolis, de�

compacto lançado' peia' ,

'Fer- sabamentos e. aS, cheias de, aI;..,
mata. O discq, em questãu, é 'guns rios, como o Paraíba e o

atualmente o mais' 'V'el)dido 'na -Piabanha, foram
-

as côn.�e,-
. Fl�ança, desta-cafido-.se' a ,m,e- qüências das jntensas" chuvas
lodia '''Arné,' Çaliné": Além que caíraln sôbre 'O Estado do
d-esta, nós encontramos " f:tinda

I
Rio. nos últimus dias. Os tem­

no disco: �at m�d.ame: '-,- :"Le parais afetaram, _ principal­
roi des, formis � '� 'u-ê '-:: ·laUle t!lente. Petrópolis, Teresópolis,
pleurer,'� tôdas: compósiç.óes : do Nbvà Friburgo e,',Magé, . m'as,
próprio 'Polriareff ."

'

"

I
não causaram vítimas. Hou-

-

Lan�ám�n.td Fermata -<

,,-
'--

ve. contudo, pânico' entre os

M'àis um conjunto de iê-iê:- Gravadurg,' Original, ___: AZ
-

veranistas em alguns lugares
tê na' praça, interpretandÇ> mú- ',.Prança.- de 'veraneio. ' ,

v

sica . jovem para gente jovem>
De Tommy James e seu con­

junto podemos "F'arlar", uma

vez, que nã9 há
,

comentários
na contracapa., do disco,' em re­
ferência ao cunjunto. .o miCrO'

em 'que�tão. 'é um lançamento
origina.l da Roulette, ,gravadora
que até a alguns tempop atrás
vinha .sendo representada' em'
nosso país peJa gravadora
Chantecler. Para as festinhas
sugertmp..:? êste �ançamento ,da
RGE, onde encontramos as

'nielodias :'
'I 'think were ,alune nGW

Trust each otÍler in' love
,'Wh'at i/d give to see your fa­
ce again __:_. Let's be lovers �

c'un, oaby, rUR - Mirage __c I
Hke the' way - California �)un

-;- (B,�bb, baby) .

I can't it :no /

-tn-o--r-e �,';';_ 'Goae.,g-oue, gorie' '" ...:.:_

Shout.
"

Hoje em ,-dia,' q1J.e os bons

conjuntos sãu uma raridáde,
Tommy James & The Shon­
i.eles conseguem se sobrepoi�
aos demaIs.

baI:lçà�ento :R.G.E'. - Gra_ ,

vadora original - Roulette
:. Estados Unidbs.

'

'_'"- -
_-

THE .SEEPS - LP""­
�OM/MAIO�

-

l!i.ste c'Onjunto está .ocupandu
. os primeiros postos das para­
'das de sucesso dos "States".

�

com .3, ·melodia." "Pushin' ·�oo

hard", durànte várias sema­

nas, conforme c<;>nsta' ilas re­

vistas �fCash-'bo�' e "Billbuard""

Aprove,i tando.-se dêste sucesso

a grava.dora
.

Som/Maior aI?res­
sou-se' a fazer o lançamento
em LP. do conjunto, os quais
�onsídera:nos muito� prurni�-

'sares na lnterpretaçao de mu�

sicas para a Juventude. Nêste
longa duração, nós

-

encontra­
mos as melodias: Can't seem

to. make you mi-nd - No esca�­
pe" - Lose your mind - Evil

, hoodvo" d'irl I want you
Pushin' too nard Try -to
understand ,- 'NOboby Gp'oil
my' Iun - It-1s a hard life -;--

You can'- ,be trusted - Excuse.
"XCUS .' - Fallin 'in. lov�.

s Lançamento SOM/MAIOR -_

Gr�'yador� o�ginàl - GNP -

(,�'SOU" UMA
_ criança I

di1eren te, àjude-IÍ1€1 e

serei recuperada.

Pró�Catedràl
,I

.

.......

A' nos,sa: Catedral_· 'l:;ela, tm­
Donente

.

le7Tl.brará f aos ho­
mens de am,'anliã; que a nossa

gérb...çao não -nasceu 1norta
Os Cedros do Líbano: ve­

lhos, alti-vo-s, misteric-sos, ca­

jO falr;tsserri,'- contár-nos-iam
'2 his,t6ria da humanidade
't!nelhor. de que a próprw
'Htstó"ria �

_,

'

,4-COM-1SS�,(}

Camisas e Calças
K Q"N V 1.-'

'. Da, Fábriéa ao

Consumidor'
JerÔnimo Co-slho •. '28

Av. G�túlio VargaS; 328

E CONSERVACÃOde PAINÉIS
TO()() O ESTADO

(

o p�eside�te dá Confedera-
cãó

.

N�cional do
'

Comércio,

'de�uta:do Jessé Pinto Freire,
saud rrrido o home�ageado ..

disse que a:� duas Enhas �es'"
tras da:' podção nacional

-

manutenção '-

da cota para ex'­
p��tacão

�

de café verde-, bem. /
como.� a defesa :do direit� de

'

i :'�.d�striallzo;rmos o ccdé e

vendê-lo, na 'ferma de so:ú-

vaI; po:ra os mercados mUll-

�:��� _:d::��::r,�:s un;�;ra�
�entar'es, da-s fÔl�ças' aX:n:ladas,
e dos círculos', en1presari4!s .":'" .

Fortaleceu-se em todos ôs"sê�
,

tores a c'onviccáo de que; n&.o,
era' possível' ,�o' Brasil, <lapa,is;
de ocupar' 80% do � ntercado

"ASSU1�iu 'dia' �o pp. 'a Déle- mu'ndlal cL; 'c�fé' -em..' grão,
g�cia 'qe Po�íci-a local,' o '; -sr.

cont.'Crdar com. ',a., �imi�Í1iç�"o
'

. Floris'vaI 'Soares; em: súbStitui- ' ,

.xxxxx:xx� 'c:;�o' ao 'f;,ituIar:,'Dr. Jo.!?é 9ui�-' d� sua: quota .. ho�e', não su:p� ....
-

zú Gênoyez,. que ,se encontra rior a 40 �-f. 'das_ com.P!'Çls

� com prazer':que • re'gistra�r em: gôz() ,de férias.' mundiais, justamente em be-

mos àqui"as �rilhant�s �tiviÇia-
o

nelÍcio dos no�sos maiores

"des desenvolvidas"'no' Rio de _ :xxxxxxx "- concorrentes. E· o:ssinatoú,�.
Ja�'leiro, 9nde resld'e; O nosso.. �Ségundb 'e�amé de laboraoo- q�e ao, "slo�a�" (de "exportar

IC:aOnntteer.rpâne.elOo' m,'3rU'·l'-to�eq·°uYe�,hte'mAmf)n.al.'-_' 'rio' em ,s'ã.<i P'aula; foi consta-" 9 a' sol�ção", dev�-se cont.::a:-.
c; t�dá a 'l?re��nç� 'd:� z�rcE>nita na

to pelo" interêsse qà sua-' terra . areia da ',l:7aia. de Enseada," -POr o de Hcomércio exterior -é

no Centro 'Cat'arinense da n�ste' :r;:nLi:nrcípio ..
'

,'.j ..

a 'solucáo", 'tese esta que visa

,Guana'baxa, O sr. 'Geóvah' rec,e:-
- -..:ta rnaí�r expo�i�cãó de ca:fé�

beu ,m.eritpriamerit;e' ',de;> Lions xxxx�xx açúcar, algodão,� cacau, mi-,

Clube 'local, o título de'"êon,- né!ió,s� e outros produtos, e a'

::��:����;�;��I�;:n��:�'" :�g�t����iZi�,f€tj�:�����?13;�:ff����E2:*�

de cQn'dicões aos produtores
da Afl'Íc� e das Américas.

Quantg ao 'café solúvel" lem­

brou que as n�gociações es­

tão ainda em
I

fase interme­

diária, ha'Viendo esperanças de
o::;ôrdo.

que, po)," vêzes, tem a �pres-
.

. são de que velhas idéias re-
'

nascem, como a dos an\iqos
mestres de Salamanca e Co­

imbra· a prega'1- contra o' ·h�cro
e as ideias liberais. A' seu

ver, entretanto� como tem fri­

sado em reuniões oozn o Pre_;
E,idenle Co.sta e' 'Silva e com
seus cõ'!eqas de M�nistéri'o" o

empresário ',é o multiplicaq.6.r /".

da, economia de) um país ...

PROGRESSO E EMPRESAS

, ACESSÓIUOS
PI BICICLETAS?

,Loja, Oscar
'Av. Gf;túlio Vargas. 500

Fone 3378 'jÀ Vista _Qu à Prazo

.

Ao fidali.z':Ir seu, discurs,o, o

Ministr,o Macedo Soares disse

Notfcias de' São'Francisco do. Sul,
" ,

AMAURY SANTOS

Dia 22 último o COmando 'da 'Capi t.a.rría of'er'ec eu

-a.os serví dor-es civis e militares daquela repa.rtteâ.o .
uma

.s ucu len t.a c.Ir ur-r-a.sc a.d.a.," na qual "e:stavam' 'preseri,tes,
- além das famílias dos turrctorí ár-í os. o Subcornandante;

'I�_ do Forte, Mar·echal_ L.úz, 'Capi�ão 'Carlos Alberto, Barce­

los ,e Sra., ,Capitão .Mé dfco Dr .. Alfredo G�, de Mor:aese
Sra .. Sem dúvida, foi .ba.st.arrte strrrp át.ío a" est.a inicia'ti­
va do Comandante

I

José L. Câmara, ,:aO:�lreuritr' todo o'

pessoal� num� clima de. pedeita. confrate�rni2;ação. Êste
colunista estêve present�' e agradece a .-_ge�:tileza.

' .'

!'-To próximo dia, 31, o ,Clube ritst.as a 'coml?�re.c�rem naq.uela
XXIV ,p� JANEIRO ·�stará : n:�partiçãó. no dia, 28 do cor­

realizando o seu� tradicional
. rente, a fim de r�ceberem o

REVEILLON, repetindà � :=tssim : séu, car:pê-bancario,', que f se

o sucesso' dos anos anteriores. ! cunstitui ,de; cheques para ::-e-.,

O baile será, abrilhantado .. pelo
I

c�ber _as �'p�n9õ.es no.s I?róxi,tr:.qs·
jazz G�arany. ,,' �b��fr::,,�����lV: .. �p1(es':�i����

: xxxxxxx d� .2 fotq_gra�ias 3x4 sem data,
par:a: aquêles: que ainda não o

fizéram.'
'

A agência '-loca:l,' d�-D.C.T.
, �������t��ed��re�i�!ct����'

t� 2000· cDrrespondências, cons_

tituindo -um verdada,iro. :,,�ecorde
sôbre 'os ,anos a:gtériores.

'

Que, todos

pe.rdoem� ,

Mas, para êsse tipo dê

1ra'nsporte, o Mer-ce,des­
-Benz é mais vantajo&o.
e.m êapacidade, durabi-,
lidade e' ecbn'omia.

Veja um'a coísa:
O-"Merc-édes" carrega

1/3 mais de carga.
O que 3 "Mercedes�� \v. só precisa abri-lo

levam, é preciso 4 ca- se fôr muito curioso.
minhões com_uns para
levartt Para 6 "Mercedesn, ,8 comuns, e assi'm

por diante.
..

�

Por�'qu9 cabeJrriais' carga�no "Merce'des",se
êle é um caminhão méd-fo,-como os outros?

Porque :,é,' '0:- único que tem ,cabina aVafyçada

'ou '�mi,:,a��nçada'.',
,

O moto�, ficou ,m�ito ,bem ·nÇ>.:,lu.gar ,qU.94 lhe'
i,

�. coube esa c:a.bina 'não d�minuiu.Í1,e�, '':I,m J�,:,uêo,.
�:';mf

'" ko con1rar.lo, (2) motorista pode viaJar· com 2.
00 3, ajud�ntes.

- . ',' �,'

V�j_a outra coisa:
" O motor do "Mercedes", sendo Dieser,
elimina aqu�las compHca!ç5es de sistema .de

ignição, carburador etc.
).

-, E é o que resiste ma�s ao trab?-Iho. Há casos
J:fe alcançarem 1.000.000 de km sem abrir.

(Ne�sés "'casos convém a!:n:j -lo, nern q ue seja. ,­

por curiosidade.)
,

Ve1a'--{!Iais isto:
Na hora ,de_ pensar em gàstos' operacionais,.

o Merc�dés- Benz faz esquecer o dinheir-ª,o
separado para gasolina, ofi,cina, pneus. Aliás,
a,-EHstdbui.ção da carga dó Mercedes-Benz é tão

perfeita� qué a rodagem é· a

Qs··pTleu.$.,"
.

,

Você' -pode fazer ,,6dízio cóm' 'êles 'e assim

,çonservá�los por mais tempo.
Se todo êsse caminhãà lhe in'taras'sa, dê uma

temos. um eSpArlto . .'�'" .

bastante-' aberto e'm
Isso aquI v. vai ver maiS,

,

' ,quando passar· para o

"questões de pagamento. '

"Mer'cedesH ..

Além, disso; você ainda .j
•

não vi'u tudQ sôbre o caminhão Mercedes-Benz.

Á NOTiC1A.

es
Ele - o empl'esário deve-

ria ser esthnulado sempre que",
dentro dJ:ls leis, prepara ho­

mens,' produz para o, mercado
interno e exporta, porque é

'um criador. Assim - diz o

ministro sempre pensou

qua:nd� deu .sua COD lribuiçg;:) à

implantc:cão da indústria dg

base no

�

Brasil, considerand:>
que tal empreendimen10 em

mãos de pal"ticulare� rnu�tipli­
c'':l:ria o esfô.:ço de d nam:zaçã:o

/ da economia brasileira. . O

Prês3.d.enté' Costa e Silva, con­

cturu. está no f�r:me propósito
de amparar a livre iniciatiya
e obter resultados benéficos

para o País' com as rnedidqs
_prátic_ás de seus ministros'.

MUDAR, O . "SLOGAN''; �

Concess'ionário Mercedecs ...Senz em J'oinvifle:
COMÉRCIO ,E INDÚSTRIA GERMAN.O STEIN S/A
Rua Dr. João Colih, 175/259-/1214 (peças e dficina)
,Ox. P. 0-023 F:ones:, 3253 • 3854 (peças e oficina)

/
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.Faça Como\- ".James' Bond" !.Em Seu'· Barco, Pôpa Evinrude. D e H E R � E· S
de Sua Preferência, ,e Apro veite um JiJos Muitos Planos de Pagamento, Oferecidos PeJas Lo jas /Famosas !
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Um
AS- EQUIPES

o NáJ,.....itico jogou com LUla,
(Valter), Gena, Mauro, F:;_�aga e

Clóvis (Limeira) Rafael·.::;
1.van; Miruca, Ladeira" ,Nino c

:r_Jala.
O Palmeiras foi com P2rez,

Geralgo '. Escalera, _ .Ba.Icíoqu
í

,

Ivrinuca e F'er i-a.r
í

; Dudu e .'0e­
quinha; César, Servíliu, Tu-:­
panzinho e Lula tAríerrrí r '_I.�

uuia).

terá na noite d.2 hoje asserrl.'Jléia"do Conselho. Tal re o ru o o é o c rrvoc o clci ordinàriamente para eleger a cí i reto r i o do ciube ri.rb ro cio zor.ci-rro rte.

É certa a p2rrna�ên"cia por. rrro i s um ano no rnais o ltojxoato do Amé r
í

co
,

do Dr. Kurt Mejt"1ert, que terá como seu di J;etor de futebol, na vice-presidência_, o set}hcr
que termino, e' p re s: elida pelo Dr. Kurt, foi ckrs mais proveitosas paro os 'rubros, e por isto é V,Oz un<?nime com re l o ,�60 à permanência' do dinâmico di rig.enté do

Palr neií-as'

Têra
x 1

l
-) ,Ar�aldo César Codho apitou
--i Pd,Úistas fizel'cun a fest,�

'\ Da Guia 'e--Rinaldol Regras 3

Com Servílio sUbstituindo a' Ademir da Guia no

Palmeiras e Rafael entrando em lugar de Salomão
no Náutico, foi jogada,ontem à noite no Pacaembu
a .se.gunda. partida 'entre os dois finali,stas da Taca
.Bra.sf.l., a nona, que' est.á sendo'disputada ê-ste ano,
e- que reuniu a 'Sociedade Esportiva Palmeiras, cam­

p_eão paulista do ano passado e Clube Náutico Ca-
l?iberibe do Recife, campeão pernambucano,' em jôgo

que rri a.r c-ou o encerramento do ano futebolístico no
Brasil.

'

Redator: ALUISIO GONCALVES
Noticiarista: LUIZ MAURO CORRBA

-------------------

.f oi rrvi l l e , 28 de-dezembro de 1967,

Ladeira: centro-avante' oer ,

nambucano entrou e· fulminou
em Ia.rrce que Perez ficou
o i.rrari c.o apenas; a pelota en­

trar e abrrr o marcadur d&... de­
cisiva.

A TAÇA

A do corrente é a rrorra , sen­

do que em 1959, na la. 'v .Ba.h
í

a,

foi campeão; em '60/ o Palmei­
ras; de 1961 a 1965, o Santo.s
foi conquistando o título, até
ser venta-campeão da Taca
Brasil. Em 1966, no ano "j:>as'-'
sa do port'ant.o, o Cruzeiru' foi
o ·vené"edor.

'

CA'ÇULA DO APITO

Apitou o jôgo, Arrra.Ido b�s'ar
Coelho" d� Guana_bara,' o qual
cOIu,24 anos apenas, é o

".
ca-

çula" do Departamento de-'
Arbitros da Federação Cari-oc.J,
de Futebol. Foi a.ux üía.do por
José Aldo Pereir.a e Carlos
Flóriano Vidal.

·I.�-" _'

JOGADÓRÊS�
, DINHEIRO,

o .JÔGO
à lioite) o A]:n�:rica Futd:H)J Clube decid�rã

su� par�� o próxü'll.o ano, ew. tüda sua extensão,
queT esportiva, f:hlanceiTa ou socialmente. _

-

·f-.; qltle cb�decc:ndQ preceito estatutário, o Consc­
l1l0 Deliberativo do A1:llérica reuúlr-s�-á ordinària--
'mente para eleger a próir..lmo períódo
de gc*tão,

E será uma para a yjd'at

rubra:,_ pois que pretendem
subsistir à presença ITJc ont iI'oflS, cs1 ã� ju�tamentc
nesta época, procurand.o c:ntCO�t:E''',H' entre os seus 'Cola-

r�o:�:��r�3i��o������:;:3������';�����;� l�v�����ir=:;;:!:
çi:',c luna situaçuo d'C re�,l c1�sb�q'l�c no cenário de"'>llor-
tivo ca ta.rinense . _

-

E também para o i},m6:;;1ca 2'� época é esta, pOis
possl.�indo u:rn patrimônio invej5.vcl com UJU concdto
ci<:'v2.do no ccncc}'to do i'ut� no_[ estadual,' pela ma.neir:"t

correta. com que está sendo apTesentauo nos diversos
planes do clBloe. -

(

E tivemos uma vc:n:ladcira arrancada fi.nance�r:-'t
no A-mé"dca, neste ano que termin.a, 9' qual foi iniciado

���g:;O;��;:�b,�'��f���CU:�r����!��t�� as���st����;r;;f;'\
numa situação d� i,gu.�lda.de entre receita e d.e-;;ne-:;�.!5,

t��o�:2�:�:�;'-'�ue.;'[t:�:,���!:,i�" ;"::::�a���d�::.:".:
Isto rcprcscn ta C]DCocnta por cen'to da

o-perósidadc de ll1nâ; levando-se CIU considc- -

raç?íA) que o vohin1.e de �1cspesas com U1l.'Xl elenco fut,e�

;;����\�?e,n]�:t;����l�e=,n� '�;�lü�I����i::eR:' v���:��l���

§1�J:�5�g��!�i���r�ff;l�1!!��t!���l�
T\:H-:"andG�se bz.sc que :pa::"tindo dêst� prtnci-

p!O"J a V'lH1,tarlc de 03 ccnserheir{)� qu.e ta.l' situa-

E��f!?i;�i�����Si{E�K��1:i��:;iã;a�âan�;��
De:.! mostras sobejas {) l.nàis alto m.andatário' ru­

('apac�ii!.H:1e.. e vontade doe t.rab::dhar pela
e.:hnge,- >

() Kurt CDm. a participaçã.o d:l, maivria
tre:';lb�]h�Ta.�este 1967, sendo Que

ca,'i"go Vice-presidente de Futebol,
o e�co]'hido, segundo se a­

d.o Jnzesmo ter aÍllf'mado em outras opor­

s�?��._PT,eferiria tr�,ba)ha.r para o América

forma, \ OE: a:n:!cricanos conHnuarão com a

que ve:n1. obedecendo atualmente, devendo no

5flfrer. nn..:u:1:HJ<ças, no que concerne à- contra-
je�ador€s técnico. -

�-

:Ú]'ti1TI.o�
-

deixar3 In transparecer os

:.n:-ubJros, � cidad.e, o n.ôvo pre-
contrato. -

to,rcedores e atle­
decisões que se,rão

nada deverá
poderá acon-

o N ,)"utico venceu o "toss" e

.) Palmeiras deu a saída à.s'
21,23 ho��as, procurando desde
.:::> início o tento que tranquiliza.
vIa.s o Náuticu tambéIu traha­
hava.

�AUT1CO 1 \x O

,Aos 7 iniI1.utos. ;; Náutico f;1
{) ataq:uc átravé,c; de. LaIa pe-
1,' �::;l_!,nercl "1, o qlJ�l cruzou' ,"\

EXPU_LS.ÕES

Aõs 30 'minut"os,' após -dma

,falta cometida: ...por .'Tupanz,i-,
nho, Servílio qesent'2ndeu-5c
cu.:_u F'raga e na tn::nte do ár­
bH.::..�o -üocou', PQ�ta'pé.3 ;eom o

t

I
I
•

I

RIO, 27 (UpÍ) Um
empréstimo de cêrc.::.t de
800 'mil" cruzeiros novos é
a' meta imediat-a da nova

jirctor�a ,e'=: Va�co s'3lícitac-
rá dQ grup:.J b::::ne.mérito a

importância para compra
cle ,eraqueE. a Lm de ' r2vi,.­
ver Os dias do famosa Hex-
p::-esso en! vitórian. Tam-,
,bé,:n o"--Sarhos vem procu­
ra,nd J reforço� para sua

�q�ip2 estando em 'entendi­
ment'.Js com o Palmeiras
para compra de ,Djalrna'
D-'as e mandou Rildo ao I_

Rio a fim ,de entrar em

entendirn2ntos com Jairz:- \

nhou e Afonsinho do Bota­
fogo" 'contando as vanta­
gen= em pertencer ao grê­
mio santista. Oem isso o ;

clube' praiano espera crfor
.uma�onçl.a entre US' dois jo-

gadQres e o' Botafogo n.3. re­

novação do contrato, d�­
vendo quarta-feira pró­
xima vir ao R:'8 o dir2tor
'do ,Santos para entrar em

entendimentos cbrn direto::"
r2S do_, Clube de Gen2ral
S-Bveria1':!o.

-

I

"Hoje
�epois

ALMIR
COJNTINUA'
SUSPENSO,

Por' maiori.a absoluta, -o

Superior Tribunal de· Jus�
t;ça desportiva da CBD
Inant 2ve � sU3pen['ão de
A -:nir -por 80 dias. berrL.cJ­
mo de todos os jogadores
au�' disputaram 'a partida
Olaria x América pelD
Campeop�tJ Carioca.

IATISMO: "\

Participará o

BJ;asil do Sul-:
Americano

1'i:cr

tecer.­
Que aconteça o:- lnelhor e:;i.-:n favor do esporte join­

vi!ense; c.:3ta é a. vontade de todos,-

B. AIRES - As a-utoridade's'
3sPortivas da ArgentiI;la ànun':'
�iàram que _ 6'7 t:ripulações já'
2,st.ãO inscritas ,pará o V Cam-
9�'ónato Sul-AP;le-heano' de Ia-

, tismo. ' O �er.tame ,"lerá dispu­

:,tadu- entrB �1 e,_�? de ,jan�ir6,
erq_ frente _a'O,,�F ..)-}:.L!), de Ollvos,

",:!ontando-se desde, já COlU as

'p:�:u�ticipaç.õ'�s dq, Brasil, Uru­
;u�i .�

.. Ar.gen tirYa: _

-----

��

:MARCIAL
NÃO ,QPER
'MAIS' FICAR

-�-======".

Ma.reial goleiro do Corin,­
thians Paulista, di� que deseja
retornar ao futebol mineiro
p�úe preéisa a.ssistir ,'rma pru'_:
ge-:pitora e ao., 'mesmo' tempo
prossegui r., o curso de medicina,
interrompidq no te:í;'cciro ana

n,o Rio, '.::>ncle tern lnatricula
'trancada. Atualmente, 'j:vIar­
dal. c�tá em Bela lIurlzonte, �

_f�m do pa,<)sar o Natal e o Ano

I'Nôva"com ,sçus pais. _' '"

O interesse do Atlé,tico Mi­
neiro 'pela volta de -rv.rarcial -é
antigo. Há-três meses, revela o

jogado"_�, ficou sabendo qU2. o

�,lvi-negro de T."g::4nas' queria
clJll1.prar seu. passe outra. vez,

,

Ac
..redit�., q�t; o' Corin�hia,n:s :n.3:0

CO..locara oo,staGulos a' sua �al-

'd,a, -venderia, '<3eu' passe) por
qualquer' dinheü'o, pois, ';')egun­
do - suas palavra.s;'u0 meu clu�
be não 'precjsa de ,dinheiro, es­

tá bem � de finanças e se quiser
,até I ão vende meu pas.:::;en.

1\tJ:a:"éial' levo;u a BeJo Hori-
zunte dois, companheiros," joga­
dm;:_es., juven.is. � Um ,deles" �

Luiz
Carlos, é qüarto iàgueií·o 'do
Corjntians, e o' outro' lateral
esquerdo do São Paulo Futebol
Clube, "'_;Villerson-., _

Ambos par­
ticipaTam' do ,último Càmpeu­
nato B'r�silei,ro de, Am�d0res,
em E,elo,' Horizonte.,

<
,O
__. <- ,/
� :E

I-
O

_.
cn

=>
::E

CONTE, MELH<::>R. CONTE COM ::BURROUGHS"

395

zagueiro -do, Náutico.
/

Os 'dois
foram jmediatamente exclüí­
dos do prélio, se.ndo expufsos ,'

I do qu
í

o q'Ual recebeu duas fal­
tas seguidas de Ladeira, riv 9
do Náuticu, que também foi
substituído -por Aluísio, e a' pe-
-lota ifocava na trave 'parq, ir
para -,a unha oe ::fundo.

TUPÃ FAZ 1

SUBSTITUIÇÃ.O

Aos 36' minutos do .mer íocío .

derradeiro, Tupa:pzinho
-

:'-e'ce-.
beu urn excelente passe da es­

querda, e, cabeceou cobrindo' o

,_-u:quelru e mandando a Qo:a
parà o fundo das rêdes, ,'],b�·ln­
do as esperanças dos palmei­
rerrses que se acordáram com

o ;-;01./,
...

Aos 42 minútos Mário Tra­

va.gurrí r êz entrar em lugar de
Lula, ponta-canhotu do '?al­
rne ir-a.s

,
o "Divino", .Adern ir- -da

Guia que chegou as 14,35 .hp­
ras do Chile onde foi no f í rri -

de-semana p�ra casar.

RIO} 27' (UP!) - O Fla-

,lTI,:.ngo deverá ex:�ir a nd'l

hoj e ,a devolução do· j :.Jg.3.­
dor César que está ,em­

pre�,tadJ 1
ao PalUleiras.

NAUTICO 2 x, O

Segundos após a eri tr-a.cía
õ

e

Ademir da Guia, Miruca do
Náutico" d.riblou quatru p;p.l":",
rnetr-errses ,' em jogada' espeta-- (:

cular, e procurou a á.re.a-, onde
Nino, p,pnta-de-lflnça do' Ná��­
tico anotava de forma rrra.gri

í
-

'

fica, o segundo tento dos pEtr-
rrambucan.os . , ,

Corri êste resultadu terrriina":"
ria a pr-trneí ra etapa dêste jôg.o
s.errsn'ctorra.l .

.

�OPA 'DAVI8,
- BES:(3EM; 2'7 (UPI) A

·Austrália reteve por mais um
ano a, posse da Copa Davis de
Tênis. /Os auscraüa.no s Nilkvn
,e ',Rok triunfaram nas duplas
fren te aos espanhóis Santoro '2

O:-ante. Ontem havialll_ :1"anho
as duás primeiras partidas in-

. dtvtcruars'." Esta é a 22a. 'vez

que a, AustFália gan]J.a ° Tor­
ne:o Anua'l '�da Copa Davis.,

PERíODO FINAL

o Náutico começou jogando
recuado para gara.ntir o' esco­

re, que lhe daria o Idireito de
realizar mais um jôgo no -j_vta­

racanaã, amanhã à 'riOit3/ "

Ademir da Guia 1:-cpr�sen-
'tnndo a esperança :1.)auHs,tar,
realizava uma partida ,oo'táveJ.
e procurava � 'todo Gústo de'.:;�
contar a diferença imposta ::1:1,

'pnmei.ra (�ta.pa.

,CÉSAR -NO'
--­

,F,LAMEN,GO"
NOVAS, EXI"ULSOES

Arnaldo Cé-ar Coelho oerdcu
a cabeç a qu::ndo cxpulsoú .saL'

IVlunúu' DE
ENTIDA,DE

,NO·ME A'
GAnCHA

P. ALEGRE :__ Eni reunião' O NóVO DI�ETOR
de diretoria, irt-s' vésperas

.

do
Natal. a federação a.provou A "noy�daàe ,maior qJ.le �e
unânimemcntc pas$ar a cha- prenun.Cia_para 1968 diz Tespei­
rnaI'-se Federacão Gaúcha de to' à, indicação do despo:r;-t�st:=t
Futebol, sigla ÉGF,. ao invés", cÜ�" 'Nest;or Lúdwig para dirigir o

Federação Rio Gran'dense : de ��par.tamento de futebol pro­
Futebul, como era até aqui ':0- fissional do Internacional. COil
nhecida. Outra resolucão ba.s- Vidado .p�10.

_

p;:-esidente eleito,
tante importante, diz rêspeito à ',Jusé .Zachia-. aceitou o eonvite.
Comissão Especial, de, 3 Iuern-- devendo _assumir no éÍia 3

-

°

brosj" para examinar,. atrávés impor.tán_te c�rgo.
dos r;r-elatórios q_e seus delega� �

dos. "tôdas as oçorrên�ias ;�r.a._ COM ,A :Ç;OMIi:NIA
ves veri.ficadas em campo ,de:

"fute, "01, com púQlíco, ,�joga'dofes' , .A :.direç�9· -.g9", Grêmio \Já�re�
qirigentes vu árbitros que a:-' ,'cebeti cop,flrn'laçã.o atrave,s -

, de
'�entem contra os' bo'ns costu- ,telegrama enviado pelo presi­
m'es'"esportivos em 1968. Ess3" ,dp.nt�' da, FPF, J\1:endonça Fal-

"comissão foi pedida pela presi- cão, da vinda da seleção na'ci.o­
-dência, tendo em vista 0,5 fato:s nal ela Romênia para jogar a

lamentáveis do úl,timo '3re- 1Í de janeiru- com os trÍcalores
Nal, quando muita_ gen�e re.s- o:aúc,hos no Estádio Olím'piqo .•

pOrlsável entrvu na _', confusão Os gr:emistas, que estão em fé­
e t na: �ora ,de 'prestar,. con�as' rias, 'deverão retornar ao.s trei­
nl.nguem apareceu e :'llnguem, nanl�ntos' no dia,5. preparan-
,oi denunciado ao TJD. Tôd-a do-se para o importante jôgo.

'a vez que houver jogos de pro- , ,A vinda do seleci,onado rOluenu

fissjonais, ern caso de pertur- custará ao Grêmio importân..;
baçãb do ambiente esportivo a cia superior a 40 milhões de
denúncia se::-á in'lediatamente

-

cruzeiros antigos� Antes do
feita à presidência da :!?GF grande! jôg<f haverá a ,<;olenÍ'­

que a� ep.caminhará au TJD, :�a":' dade especial da colocação das
ra as medidas eabíveis. faixas de hexacampeões.

Á---

, ..

o gramodo lá de casa tá recebendo novos

reparos. Vai fica'r UI_II ve'rdadeiro t�pete" e'
enquànto isto não podemos permiti r jogos,

_treinos ou qualquer outr:_o negócio. ·Mas de­

,po:is. de pronto, vocês vqo g6star de j�gar lá".

CA'RIOCAS
rncdic1,a .será tornada pela Fe-

I
deração -Cariuca de Futebol ;-;ô­
bre 1:is versões de subôrno' e

corupção nos clubes entre di­
rigentes. O Presidente ·:;)távio
Pinto Guiu18xães tem se ,mau­

, tic.lo ,equidistante não COluen-

t�n--:, do os fatos já tO-'nado'3 pú�
b licos e inclusiv-e os orocessus

crinünais. Ouvido pe16-s 'jornais
o vresidente df!., FCF disse que�
o assunto é da competéncÍ9J
dos' clubes e "como ,até agora
nenhum dirigente me procurou
para' tomar, qualquer providên­
cia, náu' deyo e não me' cabe
intervir, no assunto"'. O pro­
blema só será levado- em con­

sideração na assembléia geral
se algum clube pedir .sua apre­
sentacão" salientou' o Pr3sÍ­
dente�

o Flumincnse ,foi convidado
pelo· Guarani para particip::tr
do- Torneio Internacional que
será' :ree,J i:-:;ado em Campjrias
na seg-unda quinzena de janei­
ro e estil,' c:..-;tudando v co 'lvi,t:;

pois tcm tUl(nbélU nova propo::;':"
ta do mTInre.sário l:-Iéllo Pinto

para 10 jôgos no norte e n-o::_�­

dest.e, a.lém da. \ temporada pe­
la Africa, já pràti-c�tnente
confirmarIa perto embaixac1�,H'
Tukson de Gana, que já" re­

tornou a0 Brasil. Segun.do, o,s

mentores do iutebol' tricolor, ::A�

as condições para participaçáo
do ,

Torneio' de Campinas fureul
boas será dada preferência por
ser rpais perto e por t� :rri� i Dr

repercussão. Al�m do, Flumi­
nense participa::::-ão ,dô torheio:
Guarani, Palmeiras e' Boca .Ju­
niors da Argentina. Nenhuma

€AXIAS'- T :f'-_
--ELEICõES;-NA'

...., ,

"PRoX� SEr Nl'�-

ARRÉCÃDAÇAO
Considerada muito boa a

renaa da noite de ontern no

P'3.caembu, passando pelas bi­
_lheterias

.

que venderam .mgres-

'sos para Palmeiras e Náutioo a

importância de NCr$ 98.632,,00.

VITóRIA MERECIDA

Foi superior o Náutico :fa-'
.zerrcto por merecer a

/
vitória

sôbre u Palmeiras no Estád�J
Municipal do Pacaembu.

A grande figura do encon­

tro toi sern dúvidas, até .quarr-,
do estêvé -no gramado, o

....
ar­

queiro Lula, do quadro de
'Pernambuco, que fêz

_
defesas

v eruau>:::!iramen te ml:..lagrCtsas,

o
não permitindo que sua c

í

da-«

I dela fôsse vazada, OI que .">0-
rnerrte c ocor-r-eu após sua :-3ubs­
tituição, quando oorrt.und í

u-cse .

No Palmeiras, meSlTIO com

tôdas as viagens que rea.Itzo LI

no final da semana, destacou­
se a presença de Ademir d:=t,
Guia. '

Duque .soube manter .veu

clube tranquilo,' fazendo che­

gar os pernambucanos à. vi tó­
ria.

Mário Travaglini tudo f êz ,

mas não fui o suficiente para
festejar já a conquista da Ta­
ça Brasil, o que .sorn en t.e po­
derá 'acontecer agora após o

jôgo no �aracanã.
No entender dos crori ís ta.s

paulistas, falou o técnico "pe­
riquito" quando .substituiu :,-,u­
la por Ademir da Guia, '..:;Íran-"­
du assim, o

ú

n íc o ponta qu.e
t.íriha o PalmeIras pois no ou­

tro lado jogava César.
Com isto os bandeirantes fi­

caram sem alguém com posi­
ção definida que se aprofun­
dasse pelas laterais no t.er'rerio

adversário. ...........

Portantu, ontem, em São
'Paulo, vitória Ido Náutico t .o­
bre

.

o Palmeiras por 2x1.

o presidente caxiense, sr. Alfonso Schutzle.r,
pal�?Strando com a reportagem afirmou que- sua

agrPTI1'ÍéH"ão ,terá eleições na próxima semana, ou

mal ,'propriamente n'o dia 5 de janeiro_
Naqu�la oportunidade o C:ons�lho Deliberat,ivo

alvl,-pegro reunir-se-á para ele�ger a dirJ�to,r�a que
vai reger. os destinos do clube por, mais um ano.

Caxias, para em IS63. dar a:

verdadeira arrancada no sen­

tido de s.er constniída <a -àr­
quibo_ncada, co:pcentração
outras dep�ndênclas que se­

rão rea1:'z:zclas no Estádio Er�

nesto SchleI�un Sobrinho.
Nos outros càr;Jos da men.:­

toria. caxierise també.m não de­

verá: haver alteracão� e no

t:;ansco'rrer da pró�ima sema­

na os joinvilenses deverão. ter

os detalhes com l·elação es­

ta eleiçã:o.

/

Tambéín no Caxias F�tebol
Clube, não haveliá: moc::lfica-,
cão na, políUca adminiztrat�va,

pois o sr. Alfonso Schutzler

afirmQu -que se for chamado a

continuq;r no pôsto o fará: de

bom g;:ado-, como) caxienf.e

CJ:ue é.--

D:sse ainda que espera

mesmo, poder continuar "lrab9-
Ihando pela sua equipe, nes e

, períctló� de índependênciq fi­
nanceira q,ue vem passando o

EMPRÊSAS' REUNIDAS ,Ltdá"-
VIsa.ndp proporcionar um

'

transpor�e. r,ápido e segu­
ro informa, que aceita. despachos para as seguintes ,loca­
lidades: -Campo Alegre" São Bento do' Sul, Brio Negrinh-J,
Mafra.� Itaiópolis,' Paraguassu, Moema, 30m Suçesso, Dr.

Pedr-inho, Benedito Novo; Timbó, In,daial, Blumenàt.i�
Campo do Tenente, Areia Brànca. Quitandinha, Mandi..:..

rituba, Curitiba, Papanduva, Major Vieira, Três BH.rras,
São Mateus do Sul, Cal').vinhasi Irine6polis (Valões). Pôr­
tó União, União da Vitória, Pôrto Vitória, Bituruna, Jan­

gada Passo da Galinha, Gene�al Carneiro, Hprizontf',
PaIm'as, Renascença, Rincão Torcido,. Clevelândia, Ma,­

riópoJis, Pato Branco, Vitorin�, Sa�t�nà, Marmelpiru.
Francisco Beltrão, Lebon ReglS, Cuntibanos; S�nta Çe­
cília ,Ponte Alta do Norte. Ponte Alta do Sul, Encruzi­

lhada de Rio do Sul, Ri-o do Sul, Lajes, Bl.'caina do Sul.
Canoas, Sant� Çla�, B.on'l Retir,?, Alfredo W�gner: Ta­

quaras, Sanu> Amaro""da Imperatnz, Palhoça,'Sao MIguel,
Matos, Costa, Calrr1on, Caçador, Rio ,c:as Antas, Videjr9r.
10 de' Nuvembro, Liberata, Fró..iburgo, Iornerê, PInheiro

Freto, Tangará, Treze TUlas (PD.puan)., Luzerna, Joaça­
ba, Chapecõ, Guatambu, Ca.xaml:..-u, Dom JOs�, Aguas .d�
Chap9có, São Car]õs, Pratas, Tombos. PalmItos, Cl:Ubl,
R,iqueza. Mondaí, Itapiranga, Laju. Ipo[ã, Itajubá, Cam­

pinas,. Desca.nso, Sáo Miguel D'Oe:;;te. Gu.ara ciaba. São
Jose do Cedro, Guarujá du Sul, Idamar, Separação. Dio­
nisio Cerqueira, Barracão, Alto da S_erra. Tope da Se.rra,
Pórto ESP1..1.1Ua, Nova Erechi'm, Plnhalzinho, Modêlo, ,Ma­
ravilha, Serra Alta, Saltinho, C�mpo Erê� Palmassola,
Flor da Serra Coruncl Vivida, Chopínzinho, São João,. La­

ranj'ejr:::lB, Paraíso, Gua,rania9u� Sulina; Cascável, yila �d­
nita, São Roque, Coxilha �lca, Born Sucesso, Sao ..103.0-,
Bela VIsta Saudades, IraI, Cunha Para, Ilha Redonda,
Fre'oerko Vle-:;;tf::..lJen. Três Pn..ssos, -Tenente Portella, S�n­
tu Augusto, Ijui,' São, João, Sede, Capella, Tunas, Santa

,:.t:i.21ella-. Anchleta, l-tomelândia, I-Ierval Velho. Campos No­

vos, Capínzal, Santa I:Iel-ena" Jaborá, çoncórdia, - Catan­
duvas, Ponte Serrada, Coronel Passos Maia, Agua Doce,
ruo da Vargem, Palmares, Marombas, Rancho Granrle>,
Ólto Bela Vista, Barra do Veadu, Volta Grande, Marce­
lIno EanlO'S, Viadutos, Gaurama, Erecl)_im, FaxinaI dDs
Guedes. Xanxerê, X:a,xün, 'Cordllheira Alta, Abelardo Luz,
Passa das Antas, São Joaquim, Anita Garibaldi, -Ahdon
Batista., UrupenJa, Cerro Negro, Urubici, Otacilio Costa,
Olinkraft, Arroio Trinta, San�v Antônio, Salto Veloso
(Cantu), H,erciliópoIís, Anta Gorda, São Pedro, Taquara
Verde, QUilômétro Trinta, Macieira. -

'

Melhores Informacões na Agência: Rua 9 de l\1:arço 607
::__ Fone: 2140

.JOVelll
.

Pilôto:
I

no ,AutódrolUó'
ondé seu cot"PO foi trasla­
dado às expensas da As�,o-
'dação Carioca de Vo��n­
tes de Competição, enti­
dade ,que - desde os primei­
ros instantes· do ac;dente

pr..=:stou integral .assistên­
cia, moral e financeira, ao

jovem Moretti. No caso

do Jovem Ricardo Moret­
ti r esta-nos pois assinalar
o desvê�o, c.Á ACVC nas

pessoas do Dr.' Mário Tou­
rinho""" seu ,pres�dente, e dos

companheiros, Renato Mal­

cotti, I�i.élio Mazza e Mau­

ríc�o Chulah.

AUTOMOBILISMO

Morreu o

Acidentado
Morreu sexta-feira pas­

sada no Hospital Sama"':
ritano, o jovem pilôto
paulista Ricardo M'Jretti,
de 19 anos de idade, 'estu­

dante, que Se acidentara no

domingo" 2Çl, no Autódro­
mo do R�o" quando o Fór­
mula V _gue dirigia incen­
dioú-se após o choque com

outros, veícul8s que' dispu­
tavam uma' das provas do
dia, Moretti, forte e siIn­

pático� era um dos muitos

,apalxonagos do esporte
sôbre rodas. Fo: s2pulta­
do em, São paulo� para

�c�==����� �__� �� -u �__� � �--__--__------------------�--�--------p..----------�------------------�----------------------------�� .r•

. _
Artigos pfÍra restaurantes,' bares., hotéis, hospitais, voéê ,encontra- em POLOVI.

,PRATOS1' TRAVESSAS, 'XíCARAS;M�DIA E'�CAFÉZINHOI TALHER.ES: INOXIDÁVEIS; COPOS�D·E;viDRO'E CRisTAL1 E DEMArs ARTIGOS PARA 'SEU > ESTABE,LECIMEN,TO

.OLOVI�:S/A., Rua do Príncipe�/ 6_66. Joinville S(\.,. __

-
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Joinv:iJle, 28 de dezembro de 1967'

Cêl'ca de NCr$ 70 miihões serão obtidos, em recur-­
sos, pelas ernpr-êaa.s . privadas, através ,dos estímulos
fiscais concedidos por via da implementação do, De­
creto Lei n. 157, êste ano, segundo informaram fontes,
do Ministério do Pl'artejamento, a resjaett.o das :fh'edi--

:1das t'ornacraa ,no exereíei-o de 19'67," _ v
í

sa.rrdo o fortal'é'­
cimento da indústria nacional. I

Na área fiscal, a prorrogação do prazo para reco­
lhimento do Impôsto Sôb.re Produtos Industrializados IIPI) possibilitou às ... errrprê sa.s aumentar, pràticamente, ._seu capital, em cêrca de NCI;$ 25.0 milhões, sem qual­
Quer juro, conforrne informação das aludidas' fontes- .

. Govêvna �=Aodfi\fica
-

Esquema Dos
Estimulas Fiscais

BRASíLIA - O presi­
dente Costa � Sil\.7a baixou
Decreto-Lei dispondo que o

resJ_1ltact@ "dá e.Orreção :mo­
rre.tá.rfa do va'lo-r rrorrríri.a.I
da.s, ,Obrigações. Reajustá­
veis do Tesouro Nacionál é
de livre disp'ónibilidade das
sociedades ou emprêsas que
as adquiriram, podendo in­
clu.sive constituir reserva
especial ou ser registrado
como lucro do exercici'1 a

que cor-r-esporider. �
_,

O ato rriodáfí.co'u a 'ceda­
cão do Art. nO 12

r

e :3eu p>a­
rágl.�afo to, do de�:t"etd-l�i
rrúrnero 157, de 10/2/1967,­
que obrigàva a aplicação
dêsse r'esu.tt.a.do no a.urrie'n -

to de capital ou .rta com­

pen�ação de everttu� pre­
ju ízo,s dos adquirentes des­
sas obrigações.

Pela reçlação ,_anteridor,
HO resultado da cor-reçã.o
rnoriet.á.r ía do valor nomi­
nal das 'Obrigações .Rea­
justáveis do 'Tesouró :_l.a­

cional, pertencentes a so­

ciedade ou. emprêsa indivi­
dual. deve ser registrado,
rro . passivo não exigíyel,. a

crédito dé' conta com ,l,n­
titulação pt:ópI:ia nela: per­
manecendo até a sua apli­
cação obrigatória .mo ,' au­

mento de capital ou na

compensação de_ prejuízos".
- Agora, a redaçã0 ficou
sendo a seguinte: "o resul-
tado da cotreção rrrorrebá.r'í a

do valor nominàl das Ob:ti­
cracões Reajustáveis do Te­
�ouro nac:kmal,

-

voluntária
ou opcion�Uínehte adquiri­
das, é de livre' di-?poni1:�ili­
dade das sõciedades ou

émprêsas trí
ô í v'í d.ua.ís (�ue

as poss:u.írem, podendo, :_.:n­

clusive, "corist.í t.uí r :r:eserva .

. especial ou _ser reg�s�rado
come> Iucro do exerCICIO ,a

que eorres�,ond�r".
Result�dos
Obtid�s

Na - área monetária, -os

6:-gãos oficiais de
-

crédito
vêm comandando a redu­
Cão gradual da taxa de ju­
ros, trrtcta.da, pelo. Banco do
Brasil e

�

seguida já por
elevado número de estabe­
lecimentos bancários. O
Banco do Brf}sil reduzãu,
d.errtr-o dessa oríentação, de
24 para 22% a taxa ele jy­
ros cobrada em suas ope=
rações. A ��9:..rre�ão, ;m.Q�e­
t'árta incidente nos em­

préstimos realizados atra­
vés' dos Fundos de Finan­

ciani.entos, e.speCialmente o

FINAME, com, recursos

obti-dos no exterior, foi re­

duzida de 14 para 12 % .

Delfim Diz
Q'�e ;:':;,onomio
Já Reanimou

.'
RIO - o ministro da

Fazenda divulgou os resul­
tados d,a "Sondagem Con­

juntura}'; da indústri� �ra­
sileira, relativa ao. ultllTIO
trímestr"e do ano, e que
i�dicam a

,_ existênci� de
uevolucão favorável na

procura dos bens ind�3-
\ triais comprovando os ln­

quéritos < anteri�re_s" e

"f�anca recuperaçao na

produção dêst.es
"

b6hs :.:1.03
dois

ú

lt.trnos tr:hnestPes.,
-especialmente nos rset.or-es
de maior repercussão :�a

economia, como :�netalúr­
gia, indús'tria rrre,cânica,
rna.t.erfaj de transportes,
elétricos e 'de coml,lnic'a­
ções, riá protluçáü' de te-
.cí dos e

"

em alguns .se.t.or'e.s
da inçtústría químicÇi,:'.

Segunclo Q m}nistro,:' o
otimismo expresso hã' '2S­
tudo �ão

.

põâe 'ser suspei­
to 'de sofrer a influência do
Ministro, pois é baseado
-nas respostas dos próprios
empresários -'

ao ' questioná­
rio elaboradb p.elo Institu­
to Brasileiro de Economia
da Fundação 'Getúlio '<:Var-
':Tas"

'.,'

b

O
.

ministro ype�fim, .N;et6
anunciou, -ad mesmo .ternpo
que os ':::-eslÜtad6s mais des­
favoráveis são nas vendas
de máquinas para ativida-­
d.es rurais e agrícolas e no

se to::; _ d� fertilizan��s. , ,
_

B N H>,� Ffnéú�c,icll�n
'Q Cór;s'hução:, d�
2. Milh�9S de
REhdd�ndas'

.

'RIÓ�(rfr-ànSprcss) ,- Até
out.ubno- último, o Bàtlco '

.

Nacional' de
-

Habitaçãu a-
� rrlãco'u 'NCr$ 1. 444 bilhões

_ em finaÍlciamen tos coritra­
tados e efetivou investi­
rnerir.ós de NCr$ :2.334 bi­
lhões Dara atE�ndírrierito da
corist.r.uc ão de 212.271 ha:"
bitações�. A éstimativa pre­
liminar da cónstru<çao 'GO­

tal de _ residênéias 'ureanas
no ,país tPdO". no� pe,rÍ<;�do d

..

e

1967 a·1970, é dê orçem de
2 milhões de imidàdês.

Dêss.e número, cêrca d'e
45 % correspondendo a- 900
.mil residências deverão Ger

financiados, pqr meio �o
Sistema Financeiro ,H:abI­
t.a.oí on.a.L; A obtençãu de
tais recursos para execu­

cão de tão a.rrrbtoíoso pro- ""\

grama, vai depender- � t;)�­
gundo os técnicos de. BNH
da Velocidade 'com que

-

_
o

sistema v.errba a- acél�rar'
straa. operações e da capa-

-

cidade de expRl.:1.sãQ da� 0.­
ferta da ;indústr�a de ma...

,

t.er'rà.í.s de eonstruçãq.· _

.,

.- Sabe::-�e qúe _' e�' v.ir;t�de,
dà dfficuldade

-

dé pr.9I!ta
êxecu'ç1'Íb - dos s- 'pr(jgrâ"mas
habitacionais" ,Çlev�do em

certos casos-. a ' pró'b'lemas
de caráter burocrático :ffl.OS

-_

t.r.ou-cse um- excesso dê'�te-�
cur-sos' em ,po'der do BNH '

sem
. pàSSibili(�ade "de- uti­

lização imeç1iata. Tal ,:t�tº
tem levado o Banco NaCIO­
rrá.l da Habjt�ç,ão a �i�t,:!a;r
aplicações e�l Qbngaçqes
Reajust4yeis do 'J?esou'ro
Nacional,. em �e�:ra� � Im<;>­
biliáriás' e em Cedulas, HI-

potecáriàs .. _'
-

_
�

Dados' relativos �{y ,::llO­

vimen"to, de" investlme'i;ltos
imobiliários do� Ban�p -l.�à­
dunal da Habitàção -reve­
lam que nq primeiro _

se­

mestre do' corrente �

ano o

BNH aplicou
- nada 'menos

OUP, NCr$ 1:72',9 milhões na"'"'

qu�les títulos, ,�omu.re�n­
dendo NCr$; 147,8 :mlfJ.hoes

.

em Obrigações Heaj_ustá-
\

veis do.- Tesouro N,�Glonal, /

NCr$ 24,9 mi1hõ�� em Le­
tras Iineb:iliárias e NCr$
200 mil� '�m ç_édu,la� �:aiP?­
tecárias. (:AI�).

-

-

'./-

� Joinvií'le, a Cidade dos Príncipes,. homendge�a_ o

Príncipe' d03 PrínGipes-, erigina-ndQ-:ll?-_e_ um r,!rnplo--_:ill9-::
no a sua Catedral. ColaJore nesta obra q.ue teste-­

m�nhará à posteridade à nóssa.,lé.'

laOS-PITAL
I - CIRURGIA - �EpICINA - MATERNIDADE

�

I ct,;'urgta Medtcfnal de Urg�ncta -: OX'lnoterapf.a H03�

I,�. pitalar e a Domicílio - Ress_uscttador _- Raio� X -

Radioterapia -:' Raios Ultra-Vzole_ta ·e In!ra-Ve1_,"'77lez,,!-o; jl� _ Banco de Sangue - OrtopedIa e 'I �af.'ln"l-aJ,o.!ogIa
com Mesa Ortopédica de. Albee-Comper -

_ �ecça<!- de
I Mater.nidade com Mo4erna .. �Sala -de !,aHqs -€ .Ber"ç_á-r rios - JiJst1!_tar pa:;;.:::�t:::,;/:�cjã-O_S, ����s �>,>
I o Hospital Éstá à- Disposição, dos Senh01;es Mé�eu.
I

- Tôdas Depend�ncias -_ Fa1� a �n::�a AJem�i_'<'� ,-

IJ� CURITIBA _-_, JUVEVI _- PARA .....A '�, t,
i

AVENIDA' JOÃO GU:ttLBERTO,� 1946. �

iIJ TE,LÉFON';;;: 4-1811 (.c�� j1:BDE '_IN���, ;

II�ÊXPRESSO PRESIDENTE
I Saída de ������?eSid��?e!;O:
I Segunda as sexta-feiras - às 6,30, ... 1� _e 16,30,hpras

Sábado - às 6�30 e 14 horas
Domingo - às 6,30, 14 �e 17 horas

De Presidente Get_,úlio a Blumenau:
De segunda à sábado - às 5,30. 9 e 14,30

Domingo -;- às 5,30, 13,10

CNe Pe e - a: _ Fazenda ExduU',o -Comérdo
dêf�' (.êJtegofia\·de �(o;ntribuinte, '�do bP.1.

,- RIO (V1a aér.ea) ---:- A ponfederação Naci9nal .do ,taciunal� do Go�êrno Fe- I Ta.is: n��oc�ant�s !icarã-o�omércio,,;:,-"' int,erI1reitando 'o '".tpénsamento da:, categoria �eral, _toda ela: yIsando es- SUjeItos a flscallzaça.o do-
_.

'

't
<

-,

t'
�

-

:
t

.

d d S tlmula-r as at1vldades - da IPI. A CNC CUncluI I.:}ue
r e�On�?rn:ca q?� ���resen a, .apresefi ou �s a� on a e, construçáo civíl, tendo" em pràticamente todo o co-fIscaIS ao MInIsteno da Fazenda sugestoes VIsando a9 _ vista o défiGit habitacio- lnércio nacional se encon-aperf\�iço'an1ento, do Regulame�to do- Impôsto sôbre nal brasileiro. t�a, de um modo ou de ou-

Prodútos '1.:ndus-trializados - IPI. Depois de enfatizar �ro, sob a
-

esfera �d� influ-
bs 'inconvenientes- que trarão para o fisco e para os VARE.JISTAS ência �o IPI, admltu?-do .�er
-contribuintes a equiparacãb dos comerciantes ata-ca- A - nova regulamehtação trª,nqullo. o ':3n�endlmento.: " -

'

-

�

- ..
, traz problemas também

-

que a leI podera ser bem4Is:ta�! d?S re.v�ndedo�es e dc:>s. emp:e�telro_� de- obras r;_� para o comerciante que aplicada e administrada, Geconstruçao CIVIl aos IndustrI,aIS sUjeItos ao �agamenlJo tem- em seu estabelecimen-: em contrapartida a ':>rien-do, IPI, a ,CNC psde a revogação do dispositivo legal to produtos
-

estrangeiros tação' técnica e I a fiscali-
nesse sentido,' com vistas a - ev-itar aumento consider$- adquiridos no ;inercadu :�n- zação, forem efieente. )Mas
vel no custo de. vida, no início �dú

-

ano próximo, quando terno- ,obrigàncto-o ao uso ,pergunta se o Departa-
-

r d t· ·t 1
'� , de relacões-diária no caso mento de Rendas Internasser�? ap lca os aIS preceI o� egaIs.

dos varejistáS (modêlo :.�-o 'dispõe de meios de comu-'
2). Esse ponto da lei' a- nicação e fiscais em núme-
tinge à 'toçlos- os comerciari- ró suficientes para aten-
tes varejistas do País ,::{ue der, com um mínimo de
tenham, por exemplc;>, azei prDdutividade e eficiéncia,
te estrangeir:o ou ( outro à carga extra de '.::r::.tbalho
proàuto do exterior: p.ara (que lhe está sendo impos-'
atender à sua' clientela. ta.

. CUSTOS pIes operação de máquinas
registradoras:--.a nova siste­
n'1.ática legal obriga -à émis­
são de notas fiscais, '"or­
nando complexo 'e custoso o

:procedimento :fi:scal, COnl
reflexo negativo _sôbre us

preços das mercadcrias.

J

conjuntos
estofados

4450II

< I

SE8F

o trabalho da CNe :1:S­
sinala que a equiparação,
do cómerciante ao, indus­
trial cçrá como cunsequên­
cia, imediat� Um- acréscimo
à composição de pe.ssoal
especializaqo, cam-pra de
equipamento, novos livros,
novos ·contrôles, obrigando
a emprêsa a altera:;:- a /.3ua­
infra-estrutura interna, fi­
cando ainda o contribuin­
te sujeito a pesadàs J;TIul­
tas. Além disso, a lei nova

exige- que o comerciante
fàça uma parede divisória
separando sua seção de va­

rejo do resto do estabeleci­
llnento. No caso do comér­
�iQ de tecidos·, Botões, li­
nhas, fitás e ·::mtros artigos,
com poderoso volume· ;3'10-
bal de vendas efetuadas
por :rp.ilhares de transações
de pequeno valor, atual-:
mente controladas por sim

----------�------------------------------�--.-�----��----�
_CONSTRUÇÃO CIVIL

.
Outro setor que" será du-

'ramente atingido é o ,da
éonstrução civil, já por :'3i
d� alto cust,o, uma vez '1ue
a, regulamentação do IPI
considera o construtor 'Oor

empreftada como "'reven­
de,dor", atingindo também
o 'se�o.r de comércio do ma­
terial de construção. Co­

-

. mo o construtor não pode-
rá fazer compensação I�om
à IPI que pagar, incidente
em suas compras, I forçosa­
mente o custo da eonstru­
çãq será elevado, o que
cOl!traria a política habi-

�·;·�·�·�·��l
Massarand ubense I:Linha: de JOINVILLE. a MASSARANDUBA �!

Partida çle 'Joinville às 9,15: - 14 e 15 horas;.
de Massaranduba para Blumenau, com par­

tida às 6,30 -- 10,30 e '16,30 horas.
Agência: RUA 9 DE MARQO, 372

(ao lado do_'Café Expresso,)

BOGOTÁ (V.A.> - Um casal e seus'· seis filhos mor­
reram devido à ingestão, na ceia de Natal, de alhnen­
tos que continha�n o inse,ticida Parathion, o :rn:�smo

que há um ll1�S causou a morte de 80 pessoas em Chi-,
qUinquira. Após a refeiçãco, Victor Badi,lla, inspetor
deI 'p'olíeia- de Tunja, capital do D1epartamento de, "Boya­
ca, viu horrorizado como seus filhos caíam ao chão.
Ràpidamente co�neç(l.U a levá-los a um ,hospital, ell'�
trê$ viagens,. mas seus esforços foram clm vão. As cri­
anç.as morr'er3,m e,' por fim tambéi.:n �le e a espõsa.

Os exames :rn.§dico-Iegais revelaram a prelsença de
F1arathion nos cadáveres. O mc'smo inseticida químico
matou, reeentemlent�,. 17 crianças no Mexico, e causou
o envcnena.mento de umas 100 pessoa.s convidadas para
um casa,lnento em 1VJaracaibo, -Venefzuela.

ESCRITóRIO DE ADVOCACIA

Professor João Régis Fassbender Teixeira
(Docente Livre de Direito do Trabalho na Faculdade

de Direito da Universidade do Paraná)

EspeCialistas em Direito do Trabalho, Acidentes 'dO
-

Trabalho e Previdência Social. Departalllento de
Cobranças e Inventários. Consultas e Pareceres.

Correspondentes em diversas. Comarcas-do País.
Atendimento mediante hora marcada.

Rua Barão do Rio Branco, 63 - 17° andar.
Telefones 4-1649 - 4-9411 - 4-9522 (os dois últimos�

R. 301) -- Curitiba Paraná.

nlentOs. a sua escolha, especiais, para a: senhora
-

',"
\

,.a.t.'•.•.•,.,.,.,_.•••.•.• ,•.• '.I•.• '.'••• í••• ,••• '.,.,.'.'.,.'.,.'....'.,.,.,•••,.,.,., ••• ,••••••• , ••• '•••11.'�� al.t.l.b.� ......IM�����....�����....���
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,AtlanticTrágica Explosão na,
HANOVER" 27 (UFI) - Pelo menos uma pessoa

morreu ,e 22 ficaram feridas, uma em éstado desespe­
rador, ern c o n.ae-q

ü êrrcfa de uma explosão na fábrica da
Atlantic Corporation, em Hanover, que produz bombas
para a guerra do Vietname.

'

Bomba D-anificou Mesquita
NICÓSTA (Chipre), '27 (UPI) - Uma_ forte bomba

de explostvo destruiu na madrugada, de hoje a tôrre
da. mesquita turca, no bairro grego de ,Kirene, em Ni­
oós ía . O,s telhados dos prédiôs vizinhos também fica-·

.

ramo danificados' com a explosão.

de TaxasSupressão
BUENOS AIRES, 27 (UPI) - A F'ederÇLção Agrária

Argentina pédiu hoje ao Govêrno que suprima cornp le-.
,

tamente as taxas sôbre as exportaçõés de lã e carpe
ov

í

na .. 01S criadores recfarnarn que há dificuldades.
crescentes para colocar a sua produção no mercado in­
ternacional.

Gripe Atacou Milhares
LONDRES, 27 (UP!) - A epidemia de gripe que

grassa na Grã-Bretanha, cuja gravidade foi negada
pelo Mini�tério da Sa}.ide, atacou rn

í lfra.res de pessoas
durante. as festas de Natal, no sul da Inglaterra. Trr­
cíustve erri Londres os hospitais rrca.rarn repletos, sendo
o número de médicos insuficiente para atender o ex­

cesso de pacientes.

.Presidente Boliviano Doente
LA PAZ, 27 (UPI) - o- �residente .J;ienê. ;B_arrientos

v
í

aj ou hoje para Lima, onde se submeterá a. tratamen­
to de sàúde. O'Vice-:-{?residerfte Adolfo Siros assumiu à
noite passada o Govêrno chilerio. Não foi dada qual­
quer indicação s6bre a moléstia que afeta o .. Presidente
boliviano.

.

! '�..

à BOll,dade�,PrêIniô
MILAO, 27 (U1;>'I.) � O Cardeal Legi, Ex-Arcebispo'

de Montreal, foi apontado êsté ano com'o à v.encedor do
.c'Cora,ção de Ouro",' relativo ao ·p·rêp1.io· da 'bondade da

.� noite de Natal,' instit:uído em '1924 par, Angelo, M.otta.
o Ç'ardea1 �egi, que cànta ·63 arias de idade,/pediu o

afasta:m�nto do seu, bispado, ,para consagrar' exclu'siva­
mente suas atividades a ul1l:' leprosário na Af:dc�.

,Quàd�ilha Desbaratadà
·,LIIy.IA, 27 (UPT), -: A poÚcia f'eqer�,1 peruana des­

baratou hoje uma podérosa rêd,e de contrabandistas que
.

'.

operava no. ·Aeroporto Internacional de Lima. ,Os tra'­
.

fic'antes presos são
'.
os pró:pri�s funcionár'Íps. de algll­

-' mas emprêsas' aéreas e alguns comerciantes da capital
perua�a. :

Vi&itará Charles . De Gaulle, ,.

BONN, ;27 CUPI) � O' Govêrno da Alemanha Oei-.
'dental informou �oje, oficiàlm.ente, que o Primeiro-Mi­
nistro Kurt Kesinger visitará o Presidente Charles De
Gaulle em princípios do próximo ano. A reu�ião é .pre-
vista pelo �ratad,o de Consultas de 63, pelo qual' os gO':"
vernantes da França e Alemanha Ocidental cbnferen:- �

cia:rn' duas vêz·es por anQ.
.

:Oriente-Médio'
.

.

-TEL-AVIV, 27 (UJ?'l) - O enviado especial das Na­
ções Unidas manteve ontem. contacto com o Chanceler
israelense Alba Éban, .para tratar da soluc.ão da' crise

,no Oriente-Médio. O diplomata suéco Gunnar Jaring
mostrou as' condições impostas pelos árabes para aca­
bar com a crise, dE�yendo viajar ao Cairo em seguida,
par�, d�r a resposta de Israel ao Presidente Násser.

PARIS, 27 (UPI) - O Ministro do E;xtedo.r do
Vietname do Sul, Tran Van, declarou hoje que a

possibilidade de manter conversações com �epresen­
tantes do' Vj.etname do Norte nas capitais africanas
que irá. visitar, depende apenas' do Govêrno de- Ha­
nói. Afirn1.a�do que seu ! Govêrno teím esperanças
de iniciar conve'rsaçõe's diretas com os norte-viet-
namitas.

-

NEGOCIAÇOES DE PAZJ

Saigon� 27 (UP!) - Por­
ta-voz oficial declarou ho­
je que 'O Presidente do
Vietname do

J
•

Sul, Van
Thieu, pode' ter enviado
carta ao seu colega do
norte Ho Chi Min, propon­
do a. realização, das nego­
ciações de paz. Contudo, o.

(

-porta-voz negou-se infor­
.rnar- com prec:'s,ão se .3, co­

municaçã-o foi mesmo des­
pachada para Hanói. Du­
rante a campanha eleitoral
Thieu havia, declarado Rue
envia.rLa, carta pára :ao Chi
Min, propondo a paz� pro­
rnessa que foi repetida sá­
bado últ�mo, embora com

recusa de;.-ifornecer déta­
lhes Círculos oficiais, co­

mentam que a possibili­
dade da riot.a conduzir ne­

gociações' de paz, efetivas
são, muito remotas pois; é
mais' provável qUe ��n ig­
nore a çarta ou rej e i te o

corrte úd.o ,

MISSA·O DO
VATICANO AO -.

VIE.TNAME

VATICANO, 27 (UP!)
Alta fonte. do Vaticano
'afirmou hoje que há possi­
bilidade do Papa -Paulo VI
enviar rrussão. especial ao

Vfe triazne -do Norte, a fim
de pe'Squ�sar as possibili­
r.q_des do início c1::!s nego­
ciações de paz,. reivindicar
melhor -tratam'ento para os

prisioneiros
.

norte-ameri­
carioa e: 9f e rec.ér ajuda à
p'opul'açã-o 'eb.dl ..

: Segundo
'a fonte, hão ex:.-S'te·, no- mo-.
__menta..> ,_' plano. c�ert'Ü a, res'"

·peito màs,- o:envio da 'mis-
são é pr-ovável;.- p:dncipal-�
mente· d..e);:;'qÍ-S'· da reun_;_ão
de' ;sábado pàssado, entre o

Sumo �on�.ífice e o P�esi-·
dente, JohnsoIl. 'Caso '0 .Va­
ticano d·écida.- mesmo en­

viar a missão, a informa­
ção . oficial' s:'erà' .

divulgada
na 'primeira' quinzena de

)aneír? .

RECORDE _po MÊS

SAIGON, 27. (U.P.I.)
Subiu' a: um- totaT de

.

150 o

número .de rnissoes de' .ata­
ques rea:Üzadàs ontem pe­
la aviação norte-·america:n.a
contra o Vietname do Nor­
te. Foi o dia d2.maior ati­
vid:j,de aére-a, do corrent�
mês. Os caças-oornbardei­
rQs da' aviação dos Esta..:.
dos UnIdos atacaram prin­
cipalmente' as" vias; de <00-
mun�cação ':e .os Comboios
rodoviários:€ rparítip1o�.-

ATIVIDADeS INrz:ENSAS
SAIGON, 27 (U.P.I'.)

,

Porta-vqz ·militar· -norte...!
americano .' declarou hoje
que aVloeS

�

-dos Estados
Unodos realizaram ontem
15-O� missões de ataque con­

tra o Vietname do-· Norte,
o número mais alto nu:r;n

que farã'-' r:edlizar' dia 31
. início. às. 22 hor:as�- /.

de Dezembro

.

Traje' Gal�

Orquestrd -.:-

Rese�v·a 'de 'Mesa'

NOTA:

em salões, com

só (Ha no mês de çie�em­
bro. A maioria dos ataques
concentrou-se na destrui­
ção dos depósitos monta­
dos IXl região � meridional,
durante trégua de Natal.

com a Cambodja e c8nti­
nua procurando uma solu­
ção pacífica pa.r.a o proble­
.rria criado pela utilização
de território oarrrbodj ario

por guerrilheiros do Viet­
cong e r-egutares norte­
vietnamitas. A informação

WASHINGTON, 27 (UP!) foi de' Robert Mak:osyk,
Os Estados Unido's não porta-voz do Departamen- J oi nvi Ile,-./ 28 de dezembro de 1 967
têm intenções hostis p�ra to de Estado.

"Des(apilaliZa�ão dos Estados do SnlJ
PrO\lO[8 Séria G ila do GOITêrno Gaú(b

ra, e prognosticou' baixas
ainda maiores. e a conti­
nuaçã-o da chegada de tro­
pas regulares! norte-viet­
namitas p.ar-a 1916�.

ESTALE-ZROS
BOMBARDEADOS
SAIGON, 27 (U.P.I.)

A .aviação 'norte-america­
na bombardeou nas, últi-=
mas horas as colunas de
canhões rror te=víet.rrarntt.as
que saíram. para o .au.l.
ajrrovett.arrdo a trégua de
Natal. TamBém foram
bombardeados estaleiros a
noro e s.te de Hanói e I esta­
ções de radar na parte
o r.í.errt.al do Vietname do
Norte.

VITORIA SUL­
VIETNAMITA

SAIGON, 27 (U.P.I.)
Tropas sul·- vietnamitas
mataram 203 soldados do
Vietcong, numa batalha de
quase 24 horas, 'num'a
praia do mar da China
Meridion.al. O coma�dan­
te dos . Estados� Unidos, no,

Vietname declarou qUe os

comunistas. sofreram per­
das eraof'rne.s êst� ano.

/

PROGNOSTICOS DE
'WESTMORELAND

SAIGON,27 (U.P.I.')
O comando militar dos
EE.UU. em Saigon, Gen.
Wfl.íarri .Wes.trnore la.ncí., de­
claroU. hoje que Os comu­

nistas sofreram perdas
enormes em 1967 na guer-

Agênf�a de·
Investnnentos.
,'eltl �J"oinville·

Será' instalada às 11' horas
de hoje nesta 'cidadti a Agên­

<da "da, Cumpanhia Catarinen­
'se de Crédito e Ií:westimentos,
na Rua 9 de 'Março ..

526.' o
.

Sr. Max Meldola é o encarre­

Q'ado' da agência joinvilense da
Cia. Catarinense de Crédito' e

InvesÚmehtos. Será . oferecido
um coquetel j:lOS presentes à

, (tnauguraçao .

A PROOURA DE PAZ

das as consequêriof.as �ue a
-, rrred ící.a alcança 'em todos

os' setores". Observou em

seguida o Sr. Kraemer da
Luz qUe o Govêrno federal
não deve- permitir as apli­
cações capazes de 'favore-

cer, concorrência d·e ,pr'o­
dutos similares. As.sim, as,

errrpr-ês.as que desej asse rn
I

fazer aplicações no' Nor­
deste, deveriam destiná-las
á outros r-arrros, industriais
que não os já 'explorados,
rio ·Sul. O secretário da
Fazenda gaúcha, após
esclarecer que até mesmo

São Paulo, Guan.::!bara, e

Minas 'Geraisl. começam a

sentir os eIeitbs dessa polí­
ticá, garantiu :que o Go­

vêrnp' federal deve tomar

imediatas providência�
Hpoisl o Rio Grande

�
nã

pode suportar esaa .situa
ção 'por muito tempo":

INCE!VTIVOS
A cl;::tsse ernpreaarf.al d'

Rio Grande do Sul est.ã-.s
movimentando at.tvarn.errt
para impedir -,a retirad:
dos incentivos fiscais cri
dos pelo govêrno OasbeI
Branco, para f á'vor-eoer

indústrias da pesca e d
turismo. A Federação da
Indústria', mostra-se, in
cl.ustve, dispas,ta a coorde
nar Os Estados do Sul, n:
defesa do seus Irrter êses .

O Sr. i>línio Kr·oeff,· pres:
dente da entidade, decla
rou aos 'jornais que a SU
DENE' não tem autoridad
para renovar trrna lei ain
da rrão regulamentada
·prometendo. uma posiçã�
oficial da:�IERG:S para .•

início dá ':s,emana.

PÔR.1"O ALEGRE' (V. A.) - Govêrno e classes
empresariais do Rio. Grande do. Sul protestaram esta
sernarra, contra �. que classificam de' 'c;c;desca,pitaliza­
ç'ão dos Estados elo Sul, provocada p'elo,s incen.tivos
destinados pe'la União à áre,à atingida, pela S.u - .

DENE".
'

O secretário estadual da Fazenda, s'r , Nicanor
Krae:m.er -da Luz ao focalizar o. proble:mal, acentuou
o papel décisivo que a fuga de capitais pa,ra o. No.r­
deste tem representado para as economias do Pa":'
raná, 8ta. Catarina e Rio Grande do Sul.

TRANSFERÊNCIA

O secretário da F.::iz�lJda
gaúcha, embora sem se

mapifestar categàricamen­
te oorrtr ãr-ío à manutenção
dos, attra.í s incentivos, res­
saltou:. O que está ocor­
rendo é apenas uma trarrs­
f'er-êracfa ; . Muitas .errrpr-êsa.s
estão abrindo -ra.br ica.s no

Nordeste, dos mesmos pro­
dutos que produzem aqui.
E assim pr-ooectencío, redu­
zem. sua produção em nos­

so Estado. Nã-o há, por­
tanto, a criação de um nô­
vo merc.ado de trabalho,
mas uma simples, transfe­
rência, com despedida. de
empregados aqui e com tô-

REUNIAO' . DE,
ESCOTEIR.OS

o
-

Grupo Es:eoteiro ��Prín­
c:pe ... de Jofnville", está
prom-ovendo reuniões ex':'

traordiriárias, diària.m·ente , ,

das i7 às .19 horas, na sede
do Grupo.

As reurüões tem por fi­
nalidade Q adestramer,lto
dós ,escoteiros pa,rtiCipan-

.! tes do· VIa :Acampamento
Regional de Patrulhas a

realizar-se em Blumenau
de 8 a 15 de janeiro d2'
1968.

............ D LO·········· .,

..rlI (,'Fir�e?�:!�!��dor ldô- !
neo e competente, que conheça contabilidade me- I
canizada, legislação fiscal e trabalhista� para cargo rd'e grande futuro .

Bom ordenado lniGial ti possibilidade de progres­
so. ,Cartas Indicando ·todos detalhes, inclusive pre - J

.

tenções e expe'riências para:

Escritório Contábil - Beno, Ha-rger.
R,ua Blumenau, 19 - Jc5invil1e.
Guardà--se absoluto sigilo. .. )

.• , ••••••••••••••••••••••••• g ••••••••••••••••••••••••••••••••
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F�nMAClA .SÃO 'LUCAS
NÔVO HORARIO - Das' 7 às 24,00. horas diàriamente

(lnch,J,sive sábados - 'domingos _ feriados)

Entrega a Domicílio - Aplica:ções de injeções em

geral - Curativos de· Emergência � Fone 3749�

João C. Krusinski, resi­
dente em Rio do Sul� co­

muni.cou à DRP q}1€
.

foi
roubada uma mala do in ...

t2Tior de sua .Kombi que,
estava estaci-onada de-
'fronte- da firma. 'Germano
Stein S.A., na Rua .Dr.
João Cbli:ri, no último sá­
bado A mala continha os

seguintes objetos: ,1 terno, ",'

1 par de s.apatqs para ho­
mem 1 calça dê'. "nycron",
4 cá{nisas para homem, 1

par de brincos d\é' ouro, ,:3
vestidos, Vermelhos e 2

estampados, 2 -calças para
m.enino, 4 camisinhas, 1

pijama para homym, 1
vestido branco de veiudo,.
1 vestido vermelho e 1 ro­

sa, 1 saia para senhora, 1
saia para menina" .roupas
íntim�s., perfumes, 1 c�I;"::l

-

'-'"de coberta, 3 lençóis., metas

lenços,; gravatas, �botoa­
duras, roupas para: crian­
ças e talheres' inox�dáveis
/' Agrediu Família

LOUt�val Castelhano. (Rua.
São Carlos, 122) agrediu
com uma garrafa, em �le- '

na via pública, a Júli,o
Miranda (Rua São Carlos"
1,1'9), �arri'eaçando-o de
morte. Agrediu também a

espôsa e a. filha menor de
Júlio, produzindo eslqui­
moses no braço esqu-erdo
da menor. E. M. M� So­
iicitada � in.tervir, a �o­
lícia reeolheu' o

� agress�or
ao xadrez A ocorrência
'que se registrou no último
sábado, ocorreu defronte'
do bar de Oto Laudmann,'
na Rua Iririu.

Inscr'ição '

ao

Corpo Médico
da Marinha

�o CLUB -JOI�V1L�E, honrado e prestigiád0" p�lo seu qua···
dro �ociqJ, ao,' longo de 1967, prazei rasamente, convida V·.Sa., e

Exma. Farniília para
-

assistirem o tradicional
,.�.\ ,... ,

.

.

Ravena (de L:-agúna)
.'HOJ E - 20 horas

distribuição de "'Senha" a partir
das 8,00 horas do mesmo dia.

A' Di retoria ,do Club J oinvi Ile,' ao ensejo' desta oportu­
nidade, transmite a tod_os �s associados e se'us familfa­
res os rr{elhores votos de ym feJ iz e pró?pero anq nôvo.

seus

I

Antenor Cardosó desferiu
um golpe na cabeça de
Waldemar Cardoso, com
uma 'barra, de fet'Fo, quan.-

.

do ambos trabalhavam no

interior de �um galpão da
Fundição Topy S.A-.� na

última sexta-feira. A ocor­

rência foi comunicada à
DRP pelo guarda da- por­
taria da citada firma, � quê
pediu a intervenção pali­
ei.aI. A vítima foi medicada
no Hospital São José e in..;.

quérito foi aberto.

Furto

A Delegacia da Capitania
dos Portos do Estado de Santa
Catarina, com sede' em S�o
Francisco do Sul� corrruritca
que está aberta, nessa Dele':'
gacia, até u dia 29 dê feverei­
ro, a inscríção para o concurso
de admissão ao quadro de mé­
dico do Corpo de Saúde da
1\iarinha. A prova escrita será
r-ea.ltza.da, em Florianópolis, sob
a responsabilidade do Cuman­
do -do 5° Distrito Naval.- Maiô"'­
res informações poderão ser

obtidas na Delegacia dos Por':'
tos, em São Francisco do Su�.

Câmara Municipal de Joinville
'o Poder Legislativo Joinvi lé nse, por propqsi·çqo, do Vereador

Uli,sses Lopes_, aprovada por unáni'midadé, cong�átulq''::''�e 'com �6·�.,
dos os �'studantes 'da Monchester Catarinense que forar(l- promQ�-
vidos à série imediata.

.

Congratula-se" especialmente, com ag�êl€� que, term�.,nando
o cur�o, col,o,r<::irnt grau.

'

É, para nós, I�.g·isladore,s e rep r:esentant�s do POV'?i motivo· de
íntima. satisfação o elev:ado nC�mero /de e,studantes joinvile�sés
que, anualmente, vêm sé aprimora'ndo e, conseqüentemente,' se

preparando par,:] assumir os
�

postos qu.e lhes estã,ó �es�rvados.
_Êste fato nos traz a cérteza de-,que Joinville,·a Capital do Trd ....

bolho, terp qm futuro aihçla mais: promissor quando essa'moçida ....

de, devidaménte prep<Jra<::fa, vier a ocupar os postos d_aqueles que
...

já derom a suo contribuição à· Pátria. .':"'.'"
.

-Cumpr"imentarros, poisE a mocidade estúdantil jo�nvHense, al­
mejando-lhes sucess0' nas 'carreiras qUe empreenderão, jutltamen-:­
te c6m os rnelhorE2s votos, de Fel,iz e V1enturoso 1968:.

Joinvi Ile, 22 de de-zembró de 1967.
.:-.

Hermes Gott"-ard Luiz K,aesemodel
Presi dente (,

/"

C"mara Municipal de Joinville
A Câmara Municipal de JJoinville se empenhou, incansóvelmen­

te, ..... para que f6sse' restabelecido 0' serviço -m�dico domicitiar é de
urgêpcia, dtravés do INPS, órgão qUe con9rega todos os �erviços
previdenciários.

.

-

_.

Felizmente o .serviço foi rest·abelecido e o INPS está mtantendo�
durqnte a?,24.horas do dia, um. plantão em disponibilidade.

Resta, aQ�ra, que o povo cola bor� com o. "Se.r,viç.o de
_

Pronto"
Atendimento do INPS" é procedo às chamados sómente em casos

de urgência, possibU itando, dessarte, o atendimento' a .maior nú-
mero de p revI denci,á rios.

. ,

- .' '.'
,Previdenciários: Esta Edilidade apela, pede e insiste par�a ·qüe

todos colaborem com o ,INPS, deslócando-:se até a Agência sem­

pre que possível e chamando o P I·ontão, .ape.nas, nos casos de UR­
GÊNÇ"A pela, propria gravidade, quando fôr impossível a locomo-·
ção até o oIT.:'ulatório médico. í �>�'tj:':-:''''�'''

)

Ag.indo, assim, Previdenciárlos, est<::rrêis dando uma' eficiente
colaboração e uma demonstração dê solidariéd

__

ade humana, pos­
sibilitando ,o atendimento ,de todos os casos que fore.m� re'olmente,
de 'URGÊNCIA .

Ao mes�mo tempo. em q�e a'gro decemos a atençã0' que dispen'­
sardes a êste apêlo, for'mulamos votos de Feliz e Ve:nturoso Anc
Nôvo.

Joinvi fie, 22 de dezembro de 1967.

Hermes Gottha·rd Luiz: 'K,aesemodel
Presi dente .)

,
.
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vai Sortear o 40 Sexta-Feira (dia 29), às 18,00 Horas 'na'LO;JA FREIT.i�G·
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